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ser as expectativas de cada um deles, 
tenho certo que serão de largo logo 
ultrapassadas.

Terão eles, naquela instituição, 
cenário de prática inexcedível, 
orientação precisa e exemplos em 
quem possam plasmar suas atitudes, 
bons pares com quem compartilhar 
conquistas e insucessos. 

Vejo-os a assumir crescentes 
responsabilidades, sentindo o peso 
de cada decisão; enfrentando a 
cada passo dificuldades pequenas e 
grandes. Já ouviram falar de algumas 
delas, porém outras lhes serão 
totalmente inusitadas. Entre erros e 
acertos, farão tantas descobertas e 
consolidarão imenso conhecimento. 
Viverão a cada minuto experiências 
novas. Em vertiginosa sucessão, elas 

Na “residência”, 
tem-se um médico 
no início do plantão 
e outro ao finalIL

U
ST

RA
ÇÃ

O
: V

A
RI

A
N

T

ONTEM (2 DE MARÇO), pela manhã, 
estive presente na abertura do 
programa de Residência Médica do 
Complexo do Hospital das Clínicas 
da Faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo. 

Certamente o maior e um dos 
melhores programas de formação de 
especialistas de nosso País. Frente a 
tantas centenas de jovens médicos 
atentos, prestes a iniciarem esta 
nova etapa da formação, veio-me 
à mente uma questão: O que lhes 
desejamos e quais esperanças neles 
depositamos?

Que lhes seja preservada a sua 
saúde. Eles precisarão dela e nossa 
saúde precisa deles. Seremos e 
nossos filhos serão seus pacientes. 
A eles transferiremos o cuidado 
dos que ora cuidamos. Foram 
bem escolhidos e lhes é dada toda 
oportunidade. Que façam dela 
proveito. A eles caberá manter acesa 
a chama da Compaixão, da Ciência 
e da Ética Médica, visto que muito 
breve nos sucederão e conduzirão a 
profissão médica. E que sejam felizes! 

Maiores e melhores que venham a 

PALAVRA DO PRESIDENTE
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lhes deixarão marcas indeléveis. 
Sentir-se-ão todos os dias 

diferentes do que foram na véspera. 
Na “residência”, tem-se um médico 
no início do plantão e outro ao final. 
Inevitavelmente cansado, às vezes 
machucado, mas sempre maior. 

Terão alguns deles dúvidas sobre seu 
sucesso profissional? Eu não tenho.
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EDITORIAL

NOVOS DIAS,
VELHOS PROBLEMAS
NOSSA PRIMEIRA EDIÇÃO de 2020 traz um balanço das 
expectativas para a saúde pública este ano. O financia-
mento insuficiente e a manutenção do congelamento dos 
investimentos na área por conta da PEC do Teto são alguns 
dos desafios que precisarão são contornados.

Na saúde suplementar, tratamos de outra velha conhe-
cida dos médicos, a verticalização. As redes próprias das 
operadoras chegaram com tudo ao interior do estado de 
São Paulo, trazendo problemas aos médicos e limitando as 
opções dos pacientes.

Outras questões importantes para o ano, e que estão 
abordadas nesta edição, são a Lei Geral de Proteção de 
Dados – tema de evento recente de aquecimento ao Global 
Summit Telemedicine & Digital Health 2020 – e a nova 
Resolução Normativa sobre Telemedicina. A respeito do 
último assunto, reforçamos as contribuições que já haviam 
sido enviadas pela Associação Paulista de Medicina ao CFM.

Seguindo nossa série sobre grandes profissionais que 
marcaram a Medicina brasileira nos últimos 90 anos, traça-
mos um perfil de Carlota Pereira de Queirós, que contribuiu 
sobremaneira com a profissão, a política brasileira e ajudou 
a dar voz às mulheres.

Já no especial sobre Saúde Digital e as especialidades mé-
dicas, o tema da vez é a relação entre Pneumologia e tec-
nologia. Em nosso artigo do mês, Eliano Pellini fala sobre a 
sexualidade para idosos, ainda considerada um tabu.

Destacamos também a nova área de atendimento aos 
associados inaugurada pela APM no início do ano. Localiza-
da no térreo do Edifício Dr. Florisval Meinão (residencial), 
integra todos os serviços da Associação e seus parceiros e 
fica mais próxima do estacionamento conveniado, trazendo 
comodidade aos médicos.

Confira ainda a entrevista especial e exclusiva com 
Rubens Belfort Júnior, primeiro médico paulista eleito 
presidente da Academia Nacional de Medicina – cuja posse 
ocorre em março próximo. 

Boa leitura e bom ano a todos,

EVERALDO PORTO CUNHA
JOSÉ EDUARDO PACIÊNCIA RODRIGUES
Diretores de Comunicações da APM
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SAÚDE PÚBLICA

‘Médicos pelo Brasil’ é esperança de melhoria no 
atendimento básico da população, mas ainda há 

problemas para lidar no SUS
da REDAÇÃO

DESAFIOS E 
EXPECTATIVAS

PARA 2020

Em 20 anos que vamos ao 
Ministério da Saúde, nunca vi 
movimentações tão positivas.  
É um momento de dar um 
grande salto na atenção à saúde 

e tudo faremos para que seja bem-
sucedido. O ministro Luiz Henrique 
Mandetta tem uma visão clara do que 
acontece e de como integrar iniciativas 
àquilo que já existe. Não é alguém 
que quer inventar a roda, mas sim 
uma máquina a partir do que já está 
estabelecido, não destruir tudo. Pegar 
o que é bom e habilmente resolver 
impasses e avançar.”

É com essas expectativas que José 
Luiz Gomes do Amaral, presidente 
da Associação Paulista de Medicina, 
entra em 2020. Após um ano de gestão 
no Ministério da Saúde, os médicos 
observaram iniciativas que podem 
equacionar questões históricas do 
Sistema Único de Saúde (SUS). 

A principal delas é a criação do 
programa ‘Médicos pelo Brasil’, que 
garantiu uma carreira federal aos 
médicos, com forma de contratação e 
remuneração adequadas. Essa sempre 
foi uma reivindicação da APM e de 
outras entidades médicas, acatada pelo 
ministro da Saúde e pelo presidente da 
República, Jair Bolsonaro. 

O projeto prevê 18 mil vagas, sendo 
13 mil em municípios de difícil provi-
mento. As regiões Norte e Nordeste, 

juntas, terão 55% do total. Os médicos 
serão selecionados por meio de proces-
so seletivo eliminatório e classificatório 
que contemplará duas funções diferen-
tes: médicos de família e comunidade e 
tutor médico [leia mais na pág. 12]. 

Para Florisval Meinão, diretor Admi-
nistrativo da APM, há uma boa expecta-
tiva em relação ao ‘Médicos pelo Brasil’. 
“Esperamos que possa levar atendimen-
to às regiões onde faltam profissionais. 
E o fato de ter uma carreira para os 
médicos é muito positivo e importante. 
É uma esperança nesse sentido, que se 
contrapõe à política dos Governos ante-
riores, que trabalharam com o programa 

GESTÃO
O presidente da 
APM diz nunca ter 
visto movimentações 
tão positivas no 
Ministério da Saúde

IL
U

ST
RA

ÇÃ
O

: I
N

G
IM

AG
E 

/ 
FO

TO
: E

RA
SM

O
 S

A
LO

M
ÃO

/M
S



10    APM    MUNDO APM JANEIRO/FEVEREIRO DE 2020    APM    11

‘Mais Médicos’.” 
O diretor de Comunicações da Asso-

ciação, Everaldo Porto Cunha, também 
ressalta a importância de 2020 para 
a instituição: “A APM completa 90 
anos em novembro e estar presente 
aqui neste momento é uma honra para 
todos nós diretores. Este será mais 
um ano de trabalho árduo para propor 
soluções e colaborar com a construção 
de uma saúde pública melhor, mas 
também de reforço nas ações de asso-
ciativismo médico”.  

DESAFIOS NO FINANCIAMENTO
O País ainda está sob o efeito da PEC  
do Teto, que congelou os 
investimentos do Governo Federal 
por 20 anos, ação que sufocou ainda 
mais o Sistema Único de Saúde (SUS) – 
historicamente subfinanciado. 

Também em janeiro, foram 
noticiadas ações que podem prejudicar 
ainda mais o orçamento do sistema, 
como a redução dos valores de 
contribuições ao Seguro Obrigatório 
de Danos Pessoas Causados Por 
Veículos Automotores de Vias 
Terrestres (DPVAT). Os descontos aos 
contribuintes neste ano foram de até 
86%. Do total arrecadado pelo seguro, 
45% é encaminhado ao SUS. 

No Orçamento da União para 2020, 

também é possível perceber cortes  
que afetam o Farmácia Popular, 
programa para distribuir remédios 
gratuitos ou com descontos à 
população de baixa renda. Ao todo, o 
corte foi de R$ 100 milhões. 

Segundo Antônio José Gonçalves, 
secretário geral da APM, também 
persistem problemas como a Tabela 
SUS, que considera extremamente de-
fasada. “Ela gera prejuízo hospitalar 
enorme e, assim, vemos instituições 
diminuírem muito o atendimento no 
SUS por não fecharem a conta. Obser-
vamos, inclusive, que instituições que 
fizeram isso estão melhorando sua 
condição. É uma mostra evidente da 
defasagem da tabela e da remunera-
ção inadequada”, analisa. 

Para Meinão, a tendência é que se 
mantenha o padrão de serviço que 
tem sido oferecido para a população. 
Sem financiamento adequado, ele 
entende, não há como aumentar a 
oferta de atendimento. Além disso, 
o ex-presidente da Associação não 
espera um crescimento das verbas 
em breve. 

ELEIÇÕES MUNICIPAIS
Em 2020, também serão renovados  
os quadros de prefeitos e vereadores.  
E em anos eleitorais, a Associação 
Paulista de Medicina sempre busca  
o diálogo com os candidatos – de todo 
o espectro político – para apresentar 
as demandas dos médicos na área  
da Saúde. 

“A APM deve procurar os candida-
tos, analisar seus programas de Saúde 
e mostrar aos médicos quais são as 
propostas. Nós os buscamos para que 
assumam compromissos reais com 
a classe. Assim, a Associação pode, 
quando eleitos, cobrar as suas pro-
messas”, aponta Porto, que também é 
conselheiro do Cremesp. 

João Sobreira de Moura Neto, 
diretor de Defesa Profissional da APM, 
reforça que a entidade não tem “pauta 
de partidos, mas princípios”. E o que 
são esses princípios? “Defender o bom 
atendimento, a prestação de serviços 
adequada e o uso da ciência baseada 
em evidências. Temos a pauta da 

Medicina e temos que mostrar nossas 
reivindicações a todos os políticos, 
independentemente de suas posições.” 

APM E O FUTURO
Amaral aponta que, da perspectiva 
da Associação Paulista de Medicina, 
2020 tem significado especial por ser 
o ano em que a entidade completa 
nove décadas de existência. “Nossa 
ideia é trabalhar e preparar os próxi-
mos 10 anos, com o intuito de que a 
APM chegue ao seu centenário com 
uma ótima saúde.”

Já Gonçalves indica que, nesse 
sentido, busca-se diversificação nas 
atividades. Há ações em desenvolvi-
mento para aprimorar os serviços e 
benefícios. A educação médica conti-
nuada, por exemplo, é um dos pilares 
da Associação. 

A APM também tem aprimorado 
o apoio às suas 75 Regionais ativas. 
“Auxiliamos todas de modo bastante 
significativo, fazendo com que seja 
possível se manterem presentes na 
vida dos médicos do interior. Busca-
mos cada vez mais soluções para que 
tenham sustentabilidade própria, 
criando infraestrutura e diversifican-
do os serviços para os profissionais da 
região. Essa é uma área de atuação de 
extrema importância, que capilariza 
a presença da Associação em todo 
estado”, pondera Gonçalves. 

É O PRAZO PREVISTO 
PARA O FIM DO 
CONGELAMENTO DOS 
INVESTIMENTOS NA SAÚDE

DA ARRECADAÇÃO DO 
DPVAT, QUE TAMBÉM FOI 
REDUZIDA, VAI PARA O SUS

2036

45%

SAÚDE PÚBLICA

“A APM deve procurar 
os candidatos às 

eleições municipais, 
analisar seus 

programas de Saúde e 
mostrar aos médicos” 

EVERALDO PORTO CUNHA
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PARA A FUNÇÃO de médico de família 
e comunidade, os profissionais precisa-
rão de registro no Conselho Federal de 
Medicina (CFM). Se aprovados na prova 
escrita, serão alocados em USF pré-de-
finidas pelo Ministério da Saúde para a 
realização do curso de especialização 
em Medicina de Família e Comunidade.

Ao longo dos dois primeiros anos na 
estratégia, os profissionais que realiza-
rão o curso de especialização recebem 
bolsa-formação no valor de R$ 12 mil 
mensais líquidos, com gratificação de 
R$ 3 mil adicionais para locais remotos 
(rurais e intermediários) e de R$ 6 mil 
adicionais para DSEIs, além de localida-
des ribeirinhas e fluviais.

O médico cumprirá jornada semanal 
de 60 horas, sendo 40 horas voltadas à 
integração ensino-serviço, desenvolven-
do atividades de atendimento direto à 
população, e 20 horas de atividades te-
óricas. Caso passem no curso, realizarão 
uma prova para adquirirem titulação de 
especialista em Medicina de Família e 
Comunidade e poderão ser contratados 
via CLT, permanecendo nas USFs em 
que realizaram a formação.

Para a função de tutor médico, serão 
selecionados especialistas em Medicina 
de Família e Comunidade ou de Clínica 
Médica, com CRM. Nessa modalidade, os 
profissionais aprovados na prova escrita 
já ingressam, por meio de contratação 
via CLT, e ficam responsáveis pelo aten-
dimento à população nas USF a que 
foram designados e pela supervisão 
dos demais médicos ingressantes no 
Programa Médicos pelo Brasil, durante 
o período do curso de especialização.

A contratação via CLT apresenta 
quatro níveis salariais, com progressão 
a cada três anos de participação 
no programa, além de gratificação 
por desempenho vinculada ao 
alcance de indicadores de qualidade 
de atendimento e satisfação das 
pessoas atendidas. Este adicional por 
desempenho pode variar entre 11% e 
30% em relação ao salário. O primeiro 
nível salarial pode chegar até R$ 21 
mil e, gradativamente, até R$ 31 mil, 
considerando o acréscimo máximo da 

gratificação por desempenho e local 
de difícil provimento. Esses valores 
também incluem gratificação de R$ 
1 mil mensais para os médicos que 
acumularem o cargo de tutor.

Os médicos serão supervisionados 
por seus respectivos tutores e passa-
rão uma semana, a cada dois meses, 
na Unidade de Saúde da Família do 
tutor, realizando atendimentos em 
conjunto. Além disso, o tutor deverá 
estar disponível para supervisão de 
casos a distância a qualquer momen-
to. Os médicos também contarão com 
a possibilidade de discussão de casos 
via telessaúde.

O componente teórico será realiza-
do por instituição de ensino supe-
rior parceira, com a participação da 
Sociedade Brasileira de Medicina de 
Família e Comunidade (SBMFC), na 

modalidade de ensino a distância. 
As avaliações serão semestrais, com 
aprovação obrigatória para continui-
dade no Programa. Ao final do curso, 
o médico deverá realizar um trabalho 
de conclusão que consistirá na identi-
ficação e priorização de um problema 
existente na população vinculada a 
sua USF, acompanhado da interven-
ção para a melhoria desse problema.

Durante a participação no programa, 
os médicos serão avaliados através 
de métodos científicos e indicadores 
de saúde da população, a partir da 
valorização da opinião das pessoas e 
de critérios de desempenho clínico. O 
profissional também avaliará a estru-
tura de USF e da rede de serviços do 
município em que trabalha. Isso ajuda-
rá no fortalecimento da qualidade da 
Atenção Primária à Saúde no Brasil.

SAÚDE PÚBLICA

Florisval Meinão também aponta 
que a APM busca constantemente a 
qualidade do atendimento à população, 
além de boas condições de trabalho e 
remuneração adequada aos médicos, 
em unidades, serviços e postos bem 
equipados. “São lutas históricas 
da Associação. Para os próximos 
anos, estamos com a expectativa de 
que o Brasil retome o crescimento 
econômico – como está sendo previsto. 
Se, de fato, isso acontecer, teremos 
um avanço significativo em relação 
aos anos anteriores. Com a melhora 
da Economia, a nossa esperança para a 
Saúde também cresce.”

Em relação ao futuro, Sobreira 
lembra que as discussões sobre meio 
ambiente e sustentabilidade podem 
crescer em relevância. “A Medicina 
esteve sempre integrada com esses 
fatores. O meio ambiente é funda-
mental, pois muitas doenças ocorrem 
pelo prejuízo dele. A poluição do ar e 
das águas também resulta em mortes. 
Temos que nos manter, como médi-
cos, profissionais de Saúde e cientis-
tas, ligados à preservação do meio 
ambiente”, finaliza. 

MÉDICOS
PELO

BRASIL
Programa prevê 

assistência em 
locais remotos 

e formação em 
Medicina de Família 

e Comunidade

AVANÇOS
Com a melhora 

da Economia, 
a esperança 

para a Saúde 
também cresce

REAIS É O VALOR 
INICIAL DA BOLSA-

FORMAÇÃO

É O PRIMEIRO NÍVEL 
SALARIAL PARA OS 

ESPECIALISTAS

12 mil 21 mil
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SUPLEMENTAR

NOS ÚLTIMOS ANOS, além dos 
problemas corriqueiros na saú-
de suplementar, como glosas 
e interferências, os médicos 
têm sofrido com uma nova 

adversidade: a verticalização. A operação, 
realizada por alguns planos de saúde, 
descredencia clínicas, hospitais, médi-
cos e outros prestadores. Assim, essas 
empresas passam a atender por meio de 
suas redes próprias. 

Ou – em um sistema denominado 
verticalização “virtual” – as companhias 
buscam parcerias para atendimento com 
empresas populares e, dessa manei-
ra, oferecem planos de saúde a preços 
mais baixos. Essa modalidade envolve o 
processo de capitation, em que a opera-

dora paga um valor fixo ao serviço, que 
atende todos os pacientes que surgirem, 
sem levar em consideração as condições 
e/ou quantidade.

Os empresários do setor buscam,  
com essas movimentações, maior con-
trole – seja de verbas, de pacientes ou 
de recursos humanos e técnicos. Alguns 
apresentam planos que têm ações de 
prevenção e saúde básica com o intuito 
de evitar complicações futuras e, conse-
quentemente, gastos fora do previsto. 

Apesar de ser um fenômeno de 
alcance nacional, a verticalização tem 
ganhado força no interior do estado 
de São Paulo. A Associação Paulista de 
Medicina, que tem forte capilaridade e 
atuação em defesa profissional, identifi-
cou nos últimos anos, por exemplo, pro-
blemas em cidades como Pirassununga, 
Araraquara, São Carlos e outras.

IMPACTOS
Ruy Charles Cardoso de Souza, presiden-
te da Associação Paulista de Medicina – 
Pirassununga, aponta que os médicos de 
sua região têm sofrido diversas conse- 
quências, sendo a principal o descreden-
ciamento de profissionais. “Há grupos 
que estão verticalizando todo o sistema 

de Medicina deles. Inclusive entramos 
com ações e fizemos denúncias à Agên-
cia Nacional de Saúde Suplementar.”

As ações tratam também da falta de 
reajustes anuais com essas operadoras. 
“Os convênios da região simplesmen-
te se recusam a sentar para discutir, 
gerando grande dificuldade. Nós ten-
tamos convidá-los para negociar, mas 
não conseguimos êxito”, relata Souza. 

De acordo com ele, as operadoras 
têm construído ambulatórios próprios. 
Segundo apontamento do presidente 
da APM Pirassununga, com a entrada 
de novos grupos, mais de 50% dos mé-
dicos da região foram descredenciados, 
dando lugar a recém-formados que 
ocupam suas posições. 

“Além disso, estamos tendo difi-
culdades no atendimento. Muitas 
vezes solicitamos exames simples e 
eles exigem justificativas por escrito 
duas ou três vezes. As empresas estão 
dificultando ao máximo para segurar 
custos. Isso é muito ruim para o médico 
e para o paciente”, completa. 

Luís Eduardo Andreossi, diretor da 
12a Distrital da APM – que engloba as 
Regionais de Araraquara, São Carlos e 
Taquaritinga –, também relata desafios. FO
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Processo em que operadoras atuam sobretudo com rede própria é 
nacional, mas tem se espalhado cada vez mais pelo estado

da REDAÇÃO

VERTICALIZAÇÃO
SE ESTABELECE
NO INTERIOR DE 

SÃO PAULO

RUY CHARLES CARDOSO DE SOUZA

“Há grupos que estão 
verticalizando todo o 
sistema de Medicina 
deles. Inclusive entramos 
com ações e fizemos 
denúncias à ANS” 
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“Esse problema é pertinente em todos 
os locais. Estamos vendo muitos grupos 
de Medicina que visam somente o lucro 
entrarem na nossa região com bastante 
força. Hoje, eles competem com as coo-
perativas médicas.”

O médico entende que a ANS também 
tem responsabilidade nessa questão, 
por não enxergar diferença entre essas 
operadoras e cooperativas, por exem-
plo. “Assim, ela determina normas que 
fazem todos parecerem iguais. Então, até 
mesmo uma cooperativa tem que atuar 
como se fosse uma operadora de plano 
de saúde, dificultando o relacionamento 
com o médico.”

No entendimento de Andreossi, 
quando os médicos decidiam como seria 
o funcionamento do sistema de aten-

com as operadoras em nível estadual. 
A entidade mantém junto das Regio-

nais, inclusive, a Comissão Estadual de 
Negociação, que também conta com 
apoio da Academia de Medicina de São 
Paulo e das sociedades de especialidades 
paulistas e brasileiras com sede em São 
Paulo. O grupo anualmente estabelece 
uma pauta com reivindicações de reajus-
tes para pleitear junto às empresas, além 
de enfatizar a importância do diálogo em 
questões como formas de pagamento, 
contratualização e modelos de organiza-
ção, como a verticalização. 

Sobre este tópico, Marun Cury aponta 
que o processo resulta em uma redução 
significativa do mercado de trabalho dos 
médicos. “São várias operadoras verti-
calizando. O profissional tem que estar 
atento para procurar alternativas e nós, 
enquanto Associação, podemos apenas 
orientar e explicar essas mudanças para 
os médicos”, explica.

Um problema significativo é a retirada 
da livre escolha do paciente que, ao 
adquirir um plano verticalizado, estará 
restrito aos profissionais contratados por 
aquela empresa. Dessa forma, o que pode 
ser bom para as operadoras, não necessa-
riamente é aos cidadãos. 

Como aponta Sobreira, é muito im-
portante garantir que a verticalização 
não resulte em planos de saúde com 
redes próprias que tenham atendimen-
to limitado, sem pensar no cuidado 
completo do paciente. Ele ainda destaca 
ser necessário ficar vigilante quanto à 
forma de contratação dos médicos nes-
sas operadoras verticalizadas, evitando 
a precarização do trabalho. 

“O lucro – que toda empresa espera  – 
muitas vezes é conquistado em prejuízo 
do trabalho médico. O importante é 
entender os processos e buscar negociar 
com as operadoras, sem aceitar impo-
sições, procurando o que é melhor para 
pacientes e profissionais”, finaliza. 

dimento, os resultados eram melhores.     
“A gente tinha uma visão mais profunda 
sobre a Medicina. A verticalização torna 
o custo operacional mais barato, mas a 
meu ver acaba prejudicando o médico, e 
se interfere em seu trabalho, tem poten-
cial para também prejudicar o paciente.  
O problema, entretanto, tem origem na 
ANS”, adiciona. 

ATUAÇÃO DA APM
A diretoria de Defesa Profissional da 
Associação tem, há anos, lutado por con-
dições dignas de trabalho para o médico 
na saúde suplementar. Desta maneira, 
os diretores da área, Marun David Cury 
e João Sobreira de Moura Neto, capita-
neiam um trabalho contínuo de apoio às 
Regionais e de negociações constantes 

RESTRIÇÃO
Pacientes podem 
ter atendimento 
limitado em sistemas 
verticalizados

TECNOLOGIA

A CRISE ECONÔMICA no Brasil expul-
sou mais de três milhões de usuários dos 
planos de saúde apenas até outubro de 
2019. São pessoas que, em virtude da re-
cessão, passaram a frequentar as filas do 
Sistema Único de Saúde (SUS), há muito 
subfinanciado e com problemas crônicos 
de infraestrutura, falta de insumos e 
carência de profissionais, entre outros. 

Na busca de caminhos para a rein-
clusão desses milhões de cidadãos e de 
suas famílias, surgiu, recentemente, uma 
terceira via para a saúde dos brasileiros e 
para a remuneração adequada aos médi-
cos. Trata-se da plataforma DrApp-APM, 
chancelada pela Associação Paulista de 
Medicina, para colocar seus associados 
em linha direta com uma carteira de cerca 
de cinco milhões de pacientes potenciais. 

Sem mensalidades, carências, limites 
de idade e restrições, o DrApp-APM 
tem uma clientela bem particular. São 
associados, dependentes e familiares 
dos titulares vinculados a entidades de 
classe parceiras: APM; CAASP / OAB SP; 
AFPESP - Associação dos Funcionários 
Públicos do Estado de São Paulo; CRECI 
SP; CORE SP – Conselho Regional dos 
Representantes Comerciais no Estado de 
São Paulo; APCD; e ABCD - Associação 
Brasileira de Cirurgiões-Dentistas. 

A plataforma representa o resgate do 
caráter liberal da profissão para a classe 
médica, além da possibilidade de melhor 
remuneração – saiba mais no box a se-
guir. Totalmente digital, prático e seguro, 
pode ser acessada em qualquer computa-
dor ou celular - https://drapp.com.br. 

SAÚDE ACESSÍVEL E 
DE QUALIDADE: LINHA 
DIRETA MÉDICO-PACIENTE

BENEFÍCIOS 
AOS MÉDICOS
→ Valor a ser pratica-
do é de livre arbítrio 
do médico, desde 
que respeitados os 
portes da Classi-
ficação Brasileira 
Hierarquizada de 
Procedimentos Mé-
dicos (CBHPM). 

→ Não há qualquer 
taxa ou desconto 
sobre o pagamento 
(feito por cartão de 
crédito pelos pacien-
tes, no próprio celu-
lar), que é repassado 
integralmente aos 
prestadores.

→ Também não há 
custos para o cadas-
tramento.

→ Pagamento é todo 
automatizado, sem 
possibilidade de glo-
sas, e ocorre 30 dias 
após a confirmação 
do atendimento.

Plataforma DrApp-APM é alternativa à rede suplementar e aos SUS. 
Recém-criada, já coloca cerca de cinco milhões de usuários em linha 
direta com a classe médica   da REDAÇÃO

UNIDADES DE LABORATÓRIOS DE 
ALTO PADRÃO, EM 66 CIDADES DE SP163

REDE PRÓPRIA 
CONECTADA COM 

AGENDAS DE

MÉDICOS
3.035

ABRANGE
TODAS AS

ESPECIALIDADES
MÉDICAS

55

ENDEREÇOS
DIFERENTES

983

TAMBÉM OFERECE 
MAIS DE

EXAMES 
LABORATORIAIS
E DIAGNÓSTICOS 

POR IMAGENS

2 mil
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Oftalmologista Rubens Belfort Mattos Jr. comandará a 
instituição durante o próximo biênio

da REDAÇÃO

ACADEMIA NACIONAL 
DE MEDICINA 

TEM PRIMEIRO 
PRESIDENTE PAULISTA

O PAULISTA RUBENS Belfort 
Mattos Jr. assumirá, em mar-
ço, a presidência da Academia 
Nacional de Medicina (ANM) 
para o biênio 2020/2021, sen-

do o primeiro médico paulista a ocupar 
o cargo. Belfort é professor Titular do 
Departamento de Oftalmologia da Escola 
Paulista de Medicina da Universidade 
Federal de São Paulo (EPM/Unifesp), 
mestre em Microbiologia, Imunologia e 
Parasitologia e doutor em Microbiologia 
e Imunologia pela mesma instituição. 
Também é doutor em Oftalmologia pela 
Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG). Além disso, recebeu a honraria 
do título de comendador da Ordem Na-
cional do Mérito Científico da Presidên-
cia da República. Abaixo, Belfort reforça 
a importância histórica da ANM, comen-
ta o ineditismo de sua eleição e antecipa 
como pretende conduzir a instituição  
em seu mandato. 

REVISTA DA APM: A história da ANM 
se confunde com a formação histórica 
brasileira e com a evolução da prática 
da Medicina no País. Qual a importância 
da instituição?  
RUBENS BELFORT MATTOS JR: Com 190 
anos, a Academia Nacional de Medicina 

ENTREVISTA | RUBENS BELFORT MATTOS JR.

enviado a Paris por decreto do Gover-
no Imperial para aperfeiçoamento dos 
estudos médicos. Ao regressar, doutor 
em Medicina cirúrgica pela Faculdade 
de Medicina de Paris, fundou a Acade-
mia Nacional de Medicina, durante o 
reinado de Dom Pedro I, inicialmente 
denominada Sociedade de Medicina do 
Rio de Janeiro; mais tarde, por decreto, 
teve seu nome alterado para Academia 
Imperial de Medicina e apenas depois 
da proclamação da República recebeu o 
nome atual e definitivo. 

Ainda no século XIX, a Academia 
Nacional de Medicina foi a organiza-
ção nacional mais importante na luta 
contra as grandes epidemias de febre 
amarela, cólera, varíola, tuberculose 
etc., destacando figuras de grandes 
acadêmicos como Francisco de Paula 
Cândido, José Pereira Rego, Carlos 
Seidl, Oswaldo Cruz, Carlos Chagas, 
Adolfo Lutz, Vital Brazil e outros tão 
igualmente importantes no combate 
às epidemias, no controle de surtos e 
no desenvolvimento da saúde pública 
em várias regiões do Brasil. Também 
recentemente prestou relevantes ser-
viços ao Brasil atuando com liderança 
nas campanhas relacionadas à AIDS e 
outras epidemias virais. Durante toda 

ATUAÇÃO
Desde o Império, 
a ANM assessora 
os Governos em 

relação às questões 
de saúde e de 

educação médica

Com 190 anos, a 
Academia Nacional de 
Medicina é a instituição 
científico-cultural mais 
antiga do BrasilFO
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Oftalmologia

CARREIRA
Professor Titular de 

Oftalmologia da EPM/
Unifesp; Presidente 
eleito da Academia 

Nacional de Medicina

é a instituição científico-cultural mais 
antiga do Brasil. Orgulho e enorme 
tradição de nossa Medicina. Muito mais 
antiga que a maior parte das Academias 
de Medicina do exterior, inclusive as 
dos Estados Unidos e de Portugal, foi 
formada com forte influência da Aca-
demia de Medicina da França. 

Nosso primeiro presidente, Joaquim 
Candido Soares de Meirelles, foi líder 
estudantil e ajudou a liderar os estu-
dantes brasileiros que influenciaram a 
decisão de Dom Pedro I em permane-
cer no Brasil, no famoso “Dia do Fico”, 
em 1822. Neste mesmo ano, Meirelles 
formou-se em Medicina pelo curso da 
Academia Médico-Cirúrgica do Rio de 
Janeiro (atual Faculdade de Medicina da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro) 
e, pelo destaque de sua atuação, foi 
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a República, a instituição continua a 
assessorar os Governos em relação 
às questões de saúde e de educação 
médica, informando e agindo em be-
nefício dos ideais da Medicina e de sua 
aplicação em prol da nossa população, 
como parte integrante da evolução da 
prática no País.

O senhor foi eleito o 66º presidente 
da ANM, com 92% dos votos, sendo o 
primeiro de fora do Rio de Janeiro em 
190 anos de história. Como é receber 
esse reconhecimento?
Nossa eleição [confira a composição 
completa da nova diretoria na pág. 
ao lado], com enorme aceitação por 
parte dos acadêmicos, é um exemplo 
claro da nacionalização da Academia. 
Com 40 integrantes na secção de 
Medicina, 40 na de Cirurgia e 20 na 
de Ciências Aplicadas, a ANM tem, 
permanentemente, 100 dos melhores 
médicos do Brasil atuando de maneira 
contínua, madura e corajosa, inclusive 
com a realização ininterrupta de 
sessões semanais desde sua fundação 
até os dias de hoje. Atualmente, com 
25 membros de fora do estado do 
Rio de Janeiro, a Academia Nacional 
de Medicina segue sua constante 
modernização, procurando sempre os 
melhores médicos de todos os estados 

do Brasil, e também visa atualmente, 
com ênfase, aumentar o ingresso de 
mulheres na instituição. 

Quais são os seus projetos para a ex-
pansão do conhecimento científico?
A continuidade dos projetos atuais, 
de sucesso das últimas diretorias, 
tem como objetivo fazer crescer o 
papel e aumentar a intensidade e 
a abrangência da voz da Academia 
Nacional de Medicina - em benefício da 
discussão da pauta moderna da nossa 
Medicina e da saúde da população 
brasileira, tratando de levar Medicina 
de qualidade, com equidade a todos.

Quais são os principais desafios hoje 
enfrentados na carreira médica  
acadêmica e profissional?
Continuamos a ter problemas antigos, 
como as doenças infecciosas. Seguimos 
com a importância cada vez maior 
da violência e das doenças crônicas 
degenerativas, também das doenças 
mais relacionadas ao envelhecimento, 
junto a graves problemas emergentes 
decorrentes de situações ambientais 
como urbanização progressiva, 
poluição e um capítulo muito 
importante relacionado a substâncias 
tóxicas, legais ou ilícitas.

Quais são os principais desafios  
enfrentados pela Academia Nacional  
de Medicina?
A ANM é um ambiente de discussão 
e solução de problemas médicos com 
grande impacto na sociedade. Exemplos 
foram os seminários recentes sobre 
cigarro eletrônico, doenças psiquiátri-
cas e aborto como problemas de saúde 
pública. Além de emitir pareceres e re-
latórios indicando e propondo soluções, 
a Academia é um grande ambiente de 
discussão no qual referências e tendên-
cias podem ser apresentadas, tratando 
de informar e educar cada vez mais 
por meio de tecnologias modernas de 
comunicação. Inclui-se aí outro aspecto 
muito importante que foi a discussão 
da Telemedicina, com seus avanços, 
potencialidades e necessidades de 
controle social, sem deixar de respeitar 

a autonomia do cidadão. Bem como sua 
permanente luta pela existência de pa-
drão mínimo de qualidade dos médicos 
e de suas condições de trabalho.

Como o senhor pretende estabelecer 
o estreitamento de relações entre a 
Academia Nacional de Medicina e as 
academias estaduais?
Dentro do processo de maior integra-
ção, o relacionamento com as Acade-
mias Estaduais de Medicina, bem como 
com a Academia de Medicina de outros 
países da América Latina, seguirá 
prioritário. Exemplo recente foi o XXIV 
Congresso Brasileiro de História da 
Medicina e I Encontro das Academias 
de Medicina de São Paulo e do Rio 
Grande do Sul, que contou com a parti-
cipação efetiva da Academia Nacional 
de Medicina, de maneira institucional e 
por meio de acadêmicos de diferentes 
estados. O projeto de internacionaliza-
ção também segue, por meio de contato 
e reuniões com Academias de outros 
países, visando o entendimento dos 
problemas globais e a necessidade de 
discussões e aplicações locais. 

A ANM promove Congressos nacionais 
e internacionais, cursos de extensão 

ENTREVISTA | RUBENS BELFORT MATTOS JR.

“A Academia tem, 
permanentemente, 100 
dos melhores médicos 
do Brasil atuando de 
maneira contínua”

OBJETIVOS
Belfort quer 
continuar projetos 
e aumentar 
o ingresso de 
mulheres à ANM

e atualização para a área médica. As 
questões políticas e econômicas ocorri-
das nos últimos anos no Brasil, de certa 
forma, afetam a prática da Medicina. 
Como pretende discutir essas pautas?
A ANM não está sujeita a influências 
políticas ou eleitorais; assim, pode se 
envolver em projetos a médio e longo 
prazo e, desta maneira, contribuir 
de forma diferente para discussão e 
solução de problemas. Não compete 
com outras sociedades médicas, 
inclusive de especialidades e, por sua 
maturidade cientifica e permanente 
excelência profissional dos acadêmicos, 
traz importantes subsídios, indo além 
de questões pontuais e mantendo a 
pauta relacionada a problemas mais 
complexos e estruturais. 

NOVA 
DIRETORIA 

DA ACADEMIA 
NACIONAL 

DE MEDICINA 
– GESTÃO 

2020/2021

PRESIDENTE
Rubens Belfort 
Mattos Jr.

1º VICE-
PRESIDENTE  
José Galvão-Alves 

2º VICE-
PRESIDENTE  
Omar da Rosa Santos 

SECRETÁRIO-
GERAL 
Ricardo Cruz 

1º SECRETÁRIO 
Carlos Eduardo 
Brandão Mello

2º SECRETÁRIO 
José Horácio 
Aboudib Jr.

TESOUREIRO
Oswaldo Moura 
Brasil 

1º TESOUREIRO 
Milton Meier

ORADOR 
Manassés Claudino 
Fonteles 

DIRETOR DE 
BIBLIOTECA
Carlos Alberto Basílio 

DIRETOR DE 
ARQUIVO 
Cláudio Tadeu 
Daniel-Ribeiro 

DIRETOR  
DE MUSEU 
Giovanni Cerri 

PRESIDENTE  
DA SECÇÃO  
DE MEDICINA  
José Osmar  
Medina

PRESIDENTE  
DA SECÇÃO  
DE CIRURGIA 
José Camargo

PRESIDENTE 
DA SECÇÃO 
DE CIÊNCIAS 
APLICADAS  
À MEDICINA 
Marcello Barcinski

FO
TO

S:
 A

CA
D

EM
IA

 N
AC

IO
N

A
L 

D
E 

M
ED

IC
IN

A
 /

 
B

B
U

ST
O

S 
FO

TO
G

RA
FI

A
 /

 U
N

IF
ES

P



22    APM    MUNDO APM JANEIRO/FEVEREIRO DE 2020    APM    23

ASSOCIATIVISMO

O espaço encontra-se no andar térreo do Edifício 
Dr. Florisval Meinão (residencial), mais próximo do 

estacionamento e com fácil acesso ao prédio da APM

por GUILHERME ALMEIDA

ASSOCIADOS 
GANHAM 

NOVA ÁREA DE 
ATENDIMENTO

OS DIRETORES DA Associação Paulista 
de Medicina inauguraram a nova área 
de atendimento aos associados, no dia 
17 de janeiro. O presidente da APM, José 
Luiz Gomes do Amaral, antes de dizer 
algumas palavras, descerrou uma placa 
ao lado dos colaboradores responsáveis 
pelo setor. “Essa foi a primeira ação de 
2020, que marca nossos 90 anos. Que 
tenhamos nossas próximas reuniões 
regadas de iniciativas e realizações 
como essa. A APM não envelhece, ela se 
renova agora aos 90. Nesse processo de 
renovação, temos o privilégio de aqui 
estarmos, o que é certamente uma hon-
ra e imensa responsabilidade. Mas uma 
responsabilidade que todos assumimos 
com imenso prazer”, declarou.

A nova área de atendimento encon-
tra-se no andar térreo do Edifício Dr. 
Florisval Meinão (residencial), mais 
próxima do estacionamento e com 
fácil acesso ao prédio da APM. Reúne 
todos os serviços da Associação e seus 

parceiros no mesmo local – como des-
pachante, seguros, plano de saúde etc.-, 
aumentando o conforto dos associados.

Além disso, de forma a otimizar os 
espaços do prédio e  integrar ainda 
mais os trabalhos, a Associação 
ainda realocou boa parte de seus 
colaboradores, os reunindo em novas 
instalações no 1o andar. 

O diretor Administrativo da APM, 
Florisval Meinão, também comentou 
sobre essas melhorias. Em sua 
avaliação, não se trata apenas de 
alocações em novos locais, mas de um 
conjunto de reformas administrativas 
e funcionais que foram planejadas 
durante meses. Um dos intuitos é 
racionalizar o uso dos recursos, reduzir 
os gastos com toda a estrutura e, ao 
mesmo tempo, melhorar a qualidade de 
atendimento aos associados.

“É um passo importante que a APM 
dá neste momento, concluindo uma 
reestruturação que se iniciou há alguns 
anos e que foi, ao longo do tempo, 
paulatinamente se implantando. Hoje, 
penso que concluímos esse processo, 

A proposta foi adequada posterior-
mente e aprovada em Assembleia de 
Delegados. A construção foi realizada 
pela empresa Sinco e teve avaliação 
física e financeira da TRS Engenharia. 
Ao todo, a obra custou R$ 32 milhões – 
valor já corrigido pelo Índice Nacional 
de Custo da Construção.

Todo o dinheiro aplicado saiu dos in-
vestimentos da APM, que não recorreu 
a um só centavo de financiamentos nem 
a empréstimos de qualquer tipo. O pro-
jeto só foi possível graças à administra-
ção eficiente e austera de Meinão e dos 
diretores da Associação. Isso porque o 
grupo otimizou, ao longo dos anos, a 
relação entre despesas e receitas, que 
estava em 98% e hoje se mantém em 
torno de 80%.

O Edifício Dr. Florisval Meinão 
tem studios que vão de 30 m2 a 56 
m2 e podem ser alugados de maneira 
convencional ou por curtos períodos. 
Os associados da APM, inclusive, 
têm condições especiais no aluguel. 
Para mais informações, acesse www.
residencialapm.com.br.
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“Essa foi a primeira ação 
de 2020, que marca os 
90 anos da Associação 
Paulista de Medicina” 
JOSÉ LUIZ GOMES DO AMARAL

garantindo boa qualidade de atendi-
mento aos médicos”, completou.

EDIFÍCIO DR. FLORISVAL MEINÃO
O prédio residencial da Associação 
Paulista de Medicina foi inaugurado em 
8 de junho de 2018, mas a sua história 
começou em 2012. Sob o risco de perder 
o terreno de seu antigo estacionamen-
to – onde foi erguido o edifício –, por 
conta da nova regra de zoneamento da 
cidade de São Paulo, Florisval Meinão, 
então presidente da APM, protocolou 
o primeiro projeto do que viria a ser o 
prédio multifuncional.

COMODIDADE
Atendimento para 
os serviços da APM 
e de parceiros está 
concentrado no 
mesmo local
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HISTÓRIA DA MEDICINA  |  CARLOTA PEREIRA DE QUEIRÓS

A luta de Carlota Pereira 
de Queirós pelo direito das 
mulheres fez com que ela se 
tornasse a primeira deputada 
federal do País, um símbolo 
de determinação e resistência 

por JULIA ROHRER*

MÉDICA DO
FUTURO

A EDIÇÃO DE janeiro/fevereiro de 
2020 da Revista da APM consagra 
o nome de Carlota Pereira de 
Queirós como uma das figuras que 
contribuíram para marcar a história 
da Medicina nos últimos 90 anos. 
Dona de uma personalidade forte, 
repleta de coragem e garra, a médica 
desafiou os estigmas da sociedade de 
sua época e foi uma mulher à frente 
de seu tempo.

Paulista, nasceu no dia 13 de feve-
reiro de 1892, vinda de uma influente 
família de fazendeiros e políticos. 
Em 1920, aos 28 anos, se formou 
professora para ajudar a família que 
passava por dificuldades financeiras 
– naquela época, atuar na educação 
infantil era uma das únicas opções de 
trabalho para mulheres, uma vez que 
a profissão era vista como uma exten-
são dos cuidados que elas tinham com 
o próprio lar. 

Completamente envolvida com 
as questões educacionais que o País 
enfrentava, Carlota lutava por um 
sistema de ensino mais democrático e 

Faculdade de Medicina de São Paulo.
No ano seguinte, 1929, comissiona-

da pelo governo paulista, viajou para 
a Suíça com o objetivo de estudar 
dietética infantil em centros médicos 
europeus. Carlota passou também 
pela França e pela Alemanha e foi 
durante essas viagens que teve a pos-
sibilidade de fazer cursos de aperfei-
çoamento na área, além de trabalhar 
com profissionais renomados.

GUERRA E POLÍTICA 
Quando eclodiu a Revolução Cons-
titucionalista, em 1932 – declarada 
por São Paulo contra o resto do País, 
em oposição ao governo de Getúlio 
Vargas -, a médica organizou um 
grupo com cerca de 700 mulheres 
cujo objetivo era prestar assistência e 
oferecer cuidados aos soldados feri-
dos, em parceria com a Cruz Verme-
lha Paulista.

Sua notável participação na Revolu-
ção, a incansável luta por democracia 
e igualdade, e seus ponderosos traba-
lhos como médica impulsionaram a 
eleição de Carlota como a primeira, e 
até então única, deputada federal da 
história do Brasil, em 1934.

Durante o seu mandato, ela defen-
deu os direitos das mulheres (lutando 

para que elas passassem a ser mais 
respeitadas dentro da sociedade) e das 
crianças; trabalhou por melhorias na 
educação; buscou o fim da miséria; foi 
a responsável pela criação do primeiro 
projeto sobre serviços sociais no Brasil; 
e integrou a Comissão de Saúde e Edu-
cação, com foco na alfabetização e na 
assistência social. 

Carlota Pereira de Queirós também 
publicou uma série de artigos que 
buscavam valorizar a vida da mulher 
brasileira. Seu mandato como deputada 
durou até 1937, ano em que Getúlio 
Vargas fechou o Congresso e instaurou 
o Estado Novo. 

Patronesse da Cadeira no 71 da 
Academia de Medicina de São Paulo e 
primeira médica honorária da Academia 
Nacional de Medicina, também foi 
membro de diversas outras sociedades 
médicas durante sua carreira, como 
a Association Française pour l’Étude 
du Cancer e a Academia Nacional de 
Medicina de Buenos Aires, além de 
ter fundado a Academia Brasileira de 
Mulheres Médicas, em 1950.

Atuou na Medicina durante toda a sua 
vida e morreu aos 90 anos, em 1982, em 
São Paulo, sua cidade natal. Na Praça Ca-
lifórnia, no Jardim América (Zona Oeste 
da capital paulista), é possível observar 
um monumento que homenageia Carlo-
ta Pereira de Queirós. Uma avenida no 
Jardim das Palmeiras, na Zona Sul, e uma 
Escola Municipal de Educação Infantil 
(EMEI), em Cidade Tiradentes, na Zona 
Leste, também têm o seu nome.   

inclusivo, em que todas as pessoas po-
deriam ter a oportunidade de estudar 
e aprender. No entanto, por não ver 
perspectivas para o seu futuro estan-
do nesta área, abandonou aos poucos 
a carreira pedagógica, mas continuou 
dando aulas particulares para manter 
sua independência econômica. 

Ainda em 1920, ingressou na 
Faculdade de Medicina e Cirurgia de 
São Paulo. Em 1923, se mudou para 
o Rio de Janeiro, onde continuou os 
estudos na Faculdade de Medicina e 
conheceu Miguel Couto, médico de 
ideias progressistas que, além de seu 
professor, apoiava e impulsionava 
seus princípios.  

Carlota se formou em 1926, defen-
dendo a tese “Estudos sobre o Câncer”, 
atuação que lhe garantiu o Prêmio 
Miguel Couto e abriu portas para um 
futuro promissor. Resultado disso é o 
fato de que, no mesmo ano, se tornou 
diretora da Escola das Mãezinhas do 
Hospital Artur Bernardes, também 
no Rio. Em 1928, assumiu a chefia do 
laboratório de Clínica Pediátrica da 

Quando eclodiu 
a Revolução 

Constitucionalista, 
em 1932, a médica 

organizou um grupo 
com cerca de 700 

mulheres voluntárias

PIONEIRA
Acima, única mulher na 
Câmara dos Deputados; 
abaixo, o monumento 
em sua homenagem 
localizado em praça na 
cidade de São Paulo

REPRESENTAÇÃO Deputada Carlota ao lado direito do governador Armando de Salles OliveiraFO
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* Sob supervisão de Giovanna Rodrigues
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NORMATIZAÇÃO O CONSELHO FEDERAL de Medicina 
reabriu o prazo, até 29 de fevereiro, 
para que as entidades médicas en-
viem contribuições para o aperfeiço-
amento da Resolução no 1.643/2002, 
que estabelece parâmetros para a 
prestação de serviços por meio da 
Telemedicina. 

No ano passado, o CFM publicou 
em 7 de fevereiro a Resolução no 
2.227/2018, que definia e disciplinava 
a Telemedicina – e que foi revogada 
no dia 22 do mesmo mês, após inú-
meros protestos dos médicos pela 
falta de diálogo com a classe. Por 
conta disso, o Conselho realizou um 
processo de consulta pública entre 
fevereiro e julho de 2019, que rece-
beu cerca de 1.500 contribuições.

A Associação Paulista de Medi-
cina foi uma das entidades a enviar 
importantes contribuições sobre a 
Telemedicina, após reunir em sua 
sede diretores, associados e repre-
sentantes de sociedades de especia-
lidades em três debates presenciais 
sobre o tema, nos dias 15, 22 e 28 
de fevereiro de 2019 – pontos que 
reforça a seguir.

O entendimento da APM é que 
normatizar a Telemedicina no Brasil 
é tarefa urgente, já que, hoje, as 
regras válidas datam de 2002, ou 
seja, intervalo excessivamente longo 
se considerada a velocidade dos 
avanços das tecnologias em Saúde e 
da própria Medicina.  (DA REDAÇÃO)

CFM reabriu prazo para participação das entidades 
médicas na construção de uma Resolução Normativa

APM REFORÇA 
CONTRIBUIÇÕES À

RESOLUÇÃO SOBRE 
TELEMEDICINA

PROPOSTAS DA ASSOCIAÇÃO À 
NORMATIVA CFM Nº 2.227/2018

CONTRIBUIÇÕES FORAM 
RECEBIDAS PELO CFM

É A DATA DA RESOLUÇÃO 
ATUALMENTE EM VIGOR 

SOBRE O TEMA

1.500

2002

 Modificação do 
trecho que esta-
belece a guarda 
de todos os dados 
do atendimento 
a distância, de 
forma que devem 
ser preservados 
apenas os dados 
relevantes trocados 
no atendimento 
a distância, como 
já ocorre com os 
prontuários mé-
dicos nos atendi-
mentos presenciais.

 Reforço de que 
os registros habi-
tuais do prontuário 
médico da consulta 
presencial são 
obrigatórios na 
teleconsulta.

PRONTUÁRIO 
MÉDICO

 Detalhamento 
dos protocolos de 
segurança capazes 
de garantir a 
confidencialidade 
e integridade 
das informações: 
requisito do Nível 
de Segurança 2 
(NGS2) e padrão 
ICP-Brasil.

 Inclusão de 
artigo determi-
nando que “A Tele-
medicina deverá 
ser realizada em 
infraestrutura ade-
quada e segura, 
com garantia de 
funcionamento 
de equipamento, 
largura de banda 
eficiente e redun-
dante, estabili-
dade do forneci-
mento de energia 
elétrica e seguran-
ça eficiente contra 
vírus ou invasão 
de hackers”.

SEGURANÇA DA 
INFORMAÇÃO

 Reforço de que a 
decisão de utilizar 
ou recusar a 
Telemedicina deve 
basear-se somente 
no benefício do 
paciente.

 Reforço de que 
as teleconsulta 
só podem 
ocorrer após 
primeiro contato 
presencial, para 
acompanhamento 
dos pacientes.

 Exclusão 
do parágrafo 
que permite 
a teleconsulta 
sem primeiro 
contato presencial 
para áreas 
geograficamente 
remotas.

 Da mesma forma, 
a prescrição a 
distância deve 
obedecer a 
premissa de 
primeiro contato 
presencial entre 
médico e paciente. 

 Detalhamento de 
que a possibilidade 
de consulta presen-
cial, em tempo e 
lugar razoáveis e  
ao mesmo custo, 
deve ser sempre 
oferecida ao pa-
ciente e ao médico 
que o assiste.

 Também para a 
teletriagem médica 
e a teleorientação, 
o primeiro contato 
entre médico e 
paciente deve ser 
sempre presencial.

BEM-ESTAR 
DO PACIENTE

 Exclusão de 
todos os itens que 
tratam da Teleci-
rurgia, que deve 
ser discutida e 
regulamentada em 
resolução própria, 
por conta de sua 
complexidade.

CIRURGIA

Elaboradas em três reuniões presenciais de médicos na sede da entidade
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SAÚDE DIGITAL

APÓS ABORDAR ANESTESIOLOGIA,  
Pediatria e Patologia, a série sobre Te-
lemedicina e Saúde Digital nas especia-
lidades da Revista da APM trata nesta 
edição da Pneumologia. Neste campo, a 
tecnologia já está incorporada há algum 
tempo, com diferentes impactos. 

Nos sistemas de diagnóstico e trata-
mento da apneia obstrutiva do sono, por 
exemplo, há plataformas em nuvem que 
recebem dados contínuos dos equipa-
mentos de ventilação não invasiva. “Isso 
permite que o médico, de forma remota, 
controle o equipamento CPAP ou BIPAP”, 
detalha Marcelo Gervilla Gregorio, 
representante da Sociedade Brasileira de 
Pneumologia e Tisiologia (SBPT).

Mauro Gomes, professor da Disciplina 
de Pneumologia da Faculdade de Ciências 
Médicas da Santa Casa de São Paulo – e 
referência na relação entre mídias sociais 
e Medicina – acrescenta que há duas 
grandes áreas em evolução na especiali-
dade. “Na área de diagnóstico, vemos que 
os laudos a distância estão ganhando im-
portância, especialmente nos campos da 
Radiologia e da Função Pulmonar. Nesta 
área, além disso, a evolução dos equipa-
mentos foi brutal: antes, eram aparelhos 
que ocupavam quase uma sala inteira; 

hoje, são portáteis e podem ser levados 
de um lado a outro”, relata. 

O especialista também aponta o campo 
dos medicamentos, sobretudo os de via 
inalatória, muito usados na Pneumologia. 
“Existe alta tecnologia nas novas ‘bombi-
nhas’ e aparelhos. Eles estão lançando re-
médios na inalação com doses menores e 
com menos efeitos colaterais, ao mesmo 
tempo que são mais eficazes. Há diversas 
tecnologias refinadas, como remédios 
lançados em micropartículas de pó ou em 
névoa”, exemplifica Gomes. 

Preocupam especificamente os pneu-
mologistas os fatos de que a doença 
pulmonar aguda exige exame físico 
presencial e que os quadros pneumôni-
cos podem ter rápida degeneração em 
insuficiência respiratória. Nesse sentido, 
Gregorio entende que o abuso de telecon-
sulta pode ser desastroso. 

“A Pneumologia utiliza vários equipa-
mentos que podem ser incorporados à 
rotina digital, tais como o estetoscópio 
digital, o oxímetro e os espirômetros. 
Eles podem estar em posse do paciente 
ou de forma remota em localidades sem 
pneumologistas, auxiliando no diagnós-
tico e no controle das doenças crônicas 
como asma e doença pulmonar obstruti-
va (DPOC)”, acrescenta o especialista, que 
atualmente é médico broncoscopista do 

Hospital Israelita Albert Einstein.
Outro aspecto de extrema importância 

para os especialistas é o uso das “bombi-
nhas”, considerando que isso requer um 
aprendizado que pode ser complicado e 
que os resultados do tratamento depen-
dem da aplicação correta. “A doença pode 
estar diagnosticada e o remédio bem 
indicado, mas se o uso dos equipamentos 
for incorreto, o tratamento pode não ter 
sucesso. Entendo que novas tecnologias 
devem driblar essas dificuldades, mini-
mizando riscos de má utilização e tendo 
aprendizado mais rápido”, analisa Gomes. 

APLICAÇÃO
O professor conta que nos Estados 
Unidos, inclusive, existem aplicativos 
para smartphones que monitoram o 
uso destes dispositivos, dando suporte 
e treinamento aos pacientes. No que 

se refere ao uso das tecnologias ao 
redor do mundo, Marcelo Gregorio, da 
SBPT, aponta que há países como Israel 
e China que estão mais avançados na 
aplicação tecnológica. 

Por outro lado, o Brasil não fica tão 
atrás, segundo Gomes, que também é 
editor científico do portal de educação 
médica Pneumoimagem. Em sua avalia-
ção, as tecnologias aqui estabelecidas são 
bem utilizadas e aceitas pelos pacientes. 
O impeditivo maior, porém, é o custo. 
“Existem aparelhos que custam até R$ 3 
milhões. É um investimento muito grande 
para o SUS, fora da realidade econômica 
brasileira. A remuneração baixa pelos 
planos de saúde também impede muitas 
vezes a utilização de tecnologia mais 
avançada”, aponta. 

Por fim, para Gregorio, a normatização 
da teleconsulta ajudaria o uso da 
tecnologia tornar-se mais recorrente. 
Além disso, lista algumas barreiras para 
colocar em práticas ações digitais na 
Pneumologia: “O preconceito do próprio 
médico; a falta de uma plataforma de 
comunicação segura e integrada aos 
prontuários (e que respeitem a LGPD 
– ler mais na pág. 30); e a ausência de 
regulamentação da saúde suplementar 
para pagamento de novas modalidades de 
atendimento e controle remoto”. 

Novas ferramentas de 
diagnóstico e equipamentos 
de medicação mais modernos 
e eficazes são algumas das 
novidades com as quais os 
especialistas têm lidado

por GUILHERME ALMEIDA

PNEUMOLOGIA 
MUDA AO PASSO QUE 
TECNOLOGIA AVANÇA

“A questão econômica  
do País é o que retarda 
um pouco a disseminação 
da tecnologia”
MAURO GOMES

NOVIDADES
Laudos a distância 
estão ganhando 
importância na 
especialidade AUXILIARES

Estetoscópio 
digital, oxímetro 
e espirômetro 
podem ser 
usados de 
forma remota

TRATAMENTOS
Já existem 
remédios com 
alta dose de 
tecnologia, em 
micropartículas de 
pó ou em névoa
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LGPD MEDICINA E DIREITO
Especialistas das duas 
áreas debateram a 
nova legislação

Evento de aquecimento 
ao Global Summit 
Telemedicine & Digital 
Health reuniu especialistas 
para falar sobre os 
impactos da Lei Geral de 
Proteção de Dados

da REDAÇÃO

presidente do Comitê Organizador do 
GS, e Jefferson Fernandes, presidente 
do Conselho Curador do GS. 

No início das apresentações, Ana 
reforçou que o grupo diverso é 
fundamental para debater o tema. 
“Não adianta sermos especialistas 
apenas em dados ou regulamentação. 
Temos que unir o que já temos hoje 
de regulamentações da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa), da Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS) e dos conselhos 
profissionais com a nova LGPD. Assim, 
poderemos dar segurança aos clientes 
sobre o que vem sendo praticado em 
Saúde Digital e sobre o que vai mudar.”

A advogada também falou um 
pouco sobre o ecossistema do setor. 

Embora a relação entre médico e 
paciente esteja no centro de tudo, há 
uma série de atores orbitando ambos, 
como empresas de apoio diagnóstico, 
farmácias, indústria farmacêutica, 
assistência privada, hospitais, clínicas e 
health techs, cada vez mais presentes. 

Ana e Renata apontaram, ainda, 
algumas tendências regulatórias. As 
advogadas acreditam que a ANS e a An-
visa irão regulamentar de forma mais 
incisiva a utilização de dados específi-
cos do setor da Saúde. “A Telemedicina 
também deve e precisa ser regulamen-
tada, dando segurança jurídica para 
médicos e investidores”, disse Ana. 

TECNOLOGIA E SAÚDE 
“Em algumas situações, a privacidade 
fora do setor de Saúde também se 
aplica nessa área. Então, é preciso ver 
que a LGPD não é só algo a mais. Como 
o nome sugere – Lei Geral – ela não 
comportará nenhum tipo de exceção. 
Não adianta se preparar para outras 
regras e normas, mas não a levar 
em consideração. Agora, é preciso 
se preocupar com a segurança das 
informações do paciente”, introduziu 
Paulo Brancher. 

O especialista apontou a questão 
do consentimento como sendo muito 
importante. Deu o exemplo que ocorre 
hoje, dos médicos que entregam os 
prontuários para a secretária. “Os 
titulares dos dados estão sabendo que 
uma terceira pessoa tem acesso às suas 
informações?”, questionou. 

E lembrou que, além das regulações 
já existentes e apresentadas anterior-
mente, uma nova Autoridade Nacional 
de Proteção de Dados será criada. 
“Poderá haver regulação da LGPD por 
essa autoridade e por outros órgãos se-
toriais que quererão falar sobre o que 
for envolver saúde e privacidade.”

SÃO PAULO SEDIOU, em 4 de 
fevereiro, mais um evento 
de aquecimento para o Global 
Summit Telemedicine & Digital 
Health 2020, que ocorre entre 

os dias 2 e 5 de junho. Intitulado GS 
Track, teve como tema “Regulação em 
Saúde Digital”. O painel reuniu profis-
sionais da área da Saúde e do Direito 
para debater os impactos da Lei Geral 
de Proteção de Dados Pessoais (LGPD) 
– que entrará em vigor em agosto 

deste ano [confira mais na pág.32]. 
Formaram o corpo de debatedores 

da área do Direito os seguintes 
membros do escritório Mattos Filho: 
Ana Sammarco, sócia de Life Sciences 
e Saúde; Paulo Brancher, sócio de 
Tecnologia; e Renata Rothbarth, 
advogada sênior de Life Sciences 
e Saúde. A conversa se deu sob a 
coordenação de Antonio Carlos Endrigo, 
diretor de Tecnologia da Informação 
da Associação Paulista de Medicina e 

GS TRACK DEBATE 
REGULAÇÃO EM 
SAÚDE DIGITAL
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“A Telemedicina também 
deve e precisa ser 
regulamentada, dando 
segurança jurídica para 
médicos e investidores”
ANA SAMMARCO
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LGPD

Brancher apontou que embora seja 
bom ter a regulação, muitos atores já 
devem estar pensando: “E as sanções e 
as multas? Se o cliente bater na porta 
eu tenho que deixa-lo acessar e corrigir 
dados? Terei que gastar dinheiro com 
advogados?”. Quanto a isso, afirmou: “É 
o momento de enxergar a privacidade 
dos dados como um ativo. Posso ver essa 
questão como um bloqueio, um risco, 
ou como um ativo. Se enxergo desta 
forma, consigo estar mais próximo do 
cliente. Se ele entende que eu trato a sua 
privacidade como um valor importante, 
irá confirmar em mim”, declarou. 

O advogado também trouxe o concei-
to da tutela da Saúde que está presente 
na LGPD. Uma parte da legislação mostra 
que é possível tratar dados pessoais no 
âmbito da Saúde sem necessariamente 
o consentimento do titular. O texto 
diz que é possível em procedimentos 
realizados por profissionais, serviços de 
saúde ou autoridade sanitária. 

O problema – como mostrado pelos 
palestrantes – está na amplitude do tre-
cho, que deverá ainda ser regulamenta-
do pela Autoridade Nacional de Proteção 
de Dados ou outros órgãos. “O setor 
precisa se desenvolver para as autorida-
des criarem padrões para, por exemplo, 
o que vamos considerar serviços de saú-
de. Mas, geralmente o tratamento dos 
dados se dá pelo consentimento obtido 
ou porque está encaixado em uma base 
legal”, explicou Renata.

Brancher apontou ainda que a con-
dução da LGPD teve como linha mestre 
a preocupação com a comercialização 
de dados de Saúde. “A partir da GPDR 
– equivalente europeia da LGPD –, entra-
mos em ‘modo turbo’ para aprovar nossa 
legislação. O aspecto principal para o 
Congresso era coibir o abuso na expec-
tativa do cidadão comum”, finaliza. 

A LGPD
A LEI GERAL de Proteção de 
Dados – 13.709/2018 tornará 
único o ordenamento jurídico 
brasileiro no que se refere a 
segurança, proteção e privaci-
dade dos dados dos cidadãos. 
Na legislação, estão regras para 
acesso, coleta, compartilha-
mento, armazenamento e elimi-
nação de todas as informações 
recolhidas. Elas passam a valer 
a partir de agosto deste ano, 
quando a lei entra em vigor. 

Além de dados pessoais, 
a legislação define os dados 
pessoais sensíveis – qualquer 

informação pessoal que possa 
causar dano ao titular e apre-
sente riscos mais graves em 
caso de tratamento indevido. 
Exemplos: origem racial, saúde, 
religião, dados genéticos e bio-
métricos e afiliações políticas, 
entre outros. 

As entidades que estiverem 
em desacordo com a LGPD 
estarão sujeitas à aplicação de 
sanções como advertências, 
multas, publicização da infra-
ção, bloqueio e eliminação dos 
dados pessoais aos quais se 
refere a infração. 

ATIVO É desta forma que os médicos devem enxergar os dados dos pacientes agora

GARANTA SUA 
INSCRIÇÃO!

 
2º GLOBAL SUMMIT 

TELEMEDICINE & DIGITAL HEALTH
2 A 5 DE JUNHO DE 2020

TELEMEDICINESUMMIT.COM.BR
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ELIANO PELLINI é chefe do Departamento 
de Sexualidade da Faculdade de Medicina da 
Fundação ABC

ARTIGO

NA REVISTA KAIROS de Gerontologia, 
de 2015, o autores ROZENDO, A.da S. e 
ALVES, J.M., no artigo “Sexualidade na 
terceira idade: tabus e realidade”, vão a 
fundo na questão. Por isso, gostaria de 
usar a experiência deles.

A sexualidade é uma característica 
inerente a todos os indivíduos, de 
qualquer faixa etária, e singular a cada 
pessoa. Pode também ser compreendida 
como o encontro de sentimentos 
simbólicos e físicos como respeito, 
aceitação e prazer. 

A velhice ainda hoje é vista como 
sinônimo de incapacidade, tanto física 
como mental, resultando na concepção 
de que os idosos são pessoas assexuadas. 
A sociedade entende que a fase de 
vivenciar a sexualidade pertence à idade 
dos mais jovens, contribuindo assim para 
a construção de preconceitos e mitos 
relacionados ao tema. 

Apesar das limitações que podem 
ocorrer na terceira idade, isso não impe-
de que estes indivíduos estejam satisfei-

terapia hormonal estrogênica, tanto 
local quanto sistêmica, e pelo uso de 
hidratantes vaginais recentemente 
colocados no mercado. Muito 
importante também o exercício diário 
da sua sensualidade e autoestima.

É importante ressaltar que as 
carícias e o toque também devem 
ser vistos como a expressão da 
sexualidade, sendo que o beijo, o 
carinho e a fala podem representar 
a vivência da sexualidade nesta faixa 
etária. E é provável que essa troca do 
sexo genital pelo complemento afetivo 
seja realmente justa, principalmente 
nos casais que evoluíram juntos.

Sabendo que a vivência da 
sexualidade entre os idosos faz parte 
da saúde e do bem-estar, é necessário 
que se repense o julgamento e a 
vigilância mantidos pela sociedade, 
fazendo com que os mais velhos se 
sintam inibidos de expressar com 
naturalidade sua identidade sexual. 

Mantenha a saúde em dia, proteja 
suas memórias sexuais e claro, 
faça exercícios, orgulhe-se do seu 
equipamento sexual e deixe rolar na 
vida sua cumplicidade construída 
ao longo dos anos, pois em algum 
momento nós podemos ter pensado “E 
daí? Parecia o fim do mundo, mas ainda 
estamos aqui!”.

PS: Quem escreve tem 68 anos e, 
felizmente, ainda está aqui.

*A íntegra do artigo pode ser conferida 
no Portal da APM (www.apm.org.br).

SEXUALIDADE
PARA IDOSOS

por ELIANO PELLINI

tos com sua sexualidade. As dificuldades 
encontradas geralmente estão asso-
ciadas à falta de informação e, princi-
palmente, à ideia de que a sexualidade 
esteja restrita aos órgãos genitais. 

Como ginecologista, devo ressaltar 
a importância de orientar as mulheres 
que vivenciam a sua sexualidade com 
prazer; que muito dessa espontaneidade 
sexual depende das condições do 
trofismo vaginal e da manutenção da 
musculatura do assoalho pélvico - que 
podem ser protegidos atualmente pela 

Apesar das limitações 
que podem ocorrer 
na terceira idade, isso 
não impede que estes 
indivíduos estejam 
satisfeitos com sua 
sexualidade



GIRO

34    APM    RADAR

IL
U

ST
RA

ÇÃ
O

: R
AW

PI
XE

L 
/ 

FO
TO

S:
 B

B
U

ST
O

S 
FO

TO
G

RA
FI

A
 /

 
FL

O
RI

A
N

O
 R

IO
S 

/ 
D

IV
U

LG
AÇ

ÃO

MÉDICOS DEVEM 
REGISTRAR SUA 
ESPECIALIDADE
A APM alerta seus associados sobre a 
importância de estar com o RQE em dia 

POSIÇÃO DA APM

RESOLUÇÃO DE CONFLITOS  
NO IAMSPE

APM VAI AO 
MINISTÉRIO 

DA SAÚDE 
DISCUTIR 

ASSISTÊNCIA

RECONHECIMENTO

DEFESA PROFISSIONAL

A ASSOCIAÇÃO Pau-
lista de Medicina 
relembra os médi-

cos sobre a importância 
do Registro de Quali-
ficação de Especialista 
(RQE) no Conselho 
Regional de Medicina 
do estado de atuação 
do profissional. Para 
reconhecer as especia-
lidades, os Conselhos 
aceitam títulos emitidos 
pela Associação Médica 
Brasileira (AMB) e/ou 
certificados de resi-
dência médica creden-
ciados pela Comissão 
Nacional de Residência 
Médica (CNRM).

Também são exigidos 
documentos como o re-
querimento de serviços, 
cópias autenticadas dos 
títulos, carteira profis-

sional médica original e 
o recolhimento de uma 
taxa. Em até um mês, as 
informações costumam 
ser liberadas. Para mais 
informações sobre o 
processo no estado de 
São Paulo, acesse a 
área de serviços do site 
do Cremesp – www.
cremesp.org.br.

O RQE permite aos 
profissionais anunciar 
os seus títulos de 
especialidades – por 
exemplo em cartões, 
sites, panfletos etc. - 
sem que haja nenhum 
tipo de complicação 
com as normas. 
Importante lembrar: 
é proibido fazer 
referência a mais de 
duas especialidades em 
seus anúncios.

POSSE NA FACULDADE 
DE MEDICINA DA 
SANTA CASA

EDUCAÇÃO

EM 7 DE fevereiro, José Eduardo Lutaif 
Dolci tomou posse como novo diretor da 
Faculdade de Ciências Médicas da Santa 
Casa de São Paulo (gestão 2020/2023). Ele 
substituiu a Diretoria encabeçada por Paulo 
Carrara de Castro (gestão 2017/2020). O 
presidente da APM, José Luiz Gomes do 
Amaral, participou da cerimônia.

“A perenidade das instituições é funda-
mentada na sua renovação. Hoje, assistimos 
uma transição muitíssimo feliz. O professor 
Carrara fez uma brilhantíssima gestão e a 
transmitiu ao professor Dolci, que também 
tem uma longa e brilhante trajetória nesta 
faculdade. São duas pessoas fabulosas; te-
mos a absoluta certeza de que a Santa Casa 
vem de boas mãos e continuará em boas 
mãos”, parabenizou Amaral.

José Eduardo Lutaif Dolci graduou-se em 
Medicina em 1978, pela própria Santa Casa 
de São Paulo, onde também fez residência 
em Otorrinolaringologia. “É uma relação de 
quase meio século, são 48 anos de história. 
Desde que pisei aqui, adquiri mais um so-
brenome, sou o Dolci da Santa Casa. No en-
tanto, ninguém vai a lugar algum ou alcança 
seus objetivos e conquistas sozinho; quando 
olho a linha de chegada, está repleta de 
pessoas que me ajudaram e me carregaram 
até aqui”, agradeceu.

O PRESIDENTE DA Associa-
ção Paulista de Medicina, 
José Luiz Gomes do Amaral, 
esteve na Esplanada dos 
Ministérios (Brasília/DF), no 
último dia 28 de janeiro, 
onde se reuniu com o minis-
tro da Saúde, Luiz Henrique 
Mandetta, e com o General 
Manoel Luiz Narvaz Pafiada-
che, secretário de Pessoal, 

O DIRETOR DE Defesa Profissional da APM, Marun 
David Cury, e o assessor médico da Diretoria Marcos 
Pimenta se reuniram no dia 27 de janeiro com o 
superintendente do Instituto de Assistência Médica ao 
Servidor Público Estadual (Iamspe), Wilson Modesto 
Pollara, com a diretora do Hospital do Servidor Público 
Estadual (HSPE), Katia Antunes, e com a diretora Clíni-
ca do Iamspe, Lilia Azzi Collet da Rocha Camargo.

O encontro foi motivado pelo entendimento de  
que os médicos do HSPE estão sobrecarregados. 
Assim, a relação de atendimentos por número de 
profissionais e a qualidade do serviço prestado foram 
tópicos da conversa. 

O diretor da APM também ressaltou que colegas 
têm se queixado que os hospitais credenciados ao 
Iamspe no interior têm ficado com parte dos honorá-
rios repassados pelas consultas. Desta forma, Pollara 
recomenda que os médicos, especialmente do interior, 
se credenciem diretamente à instituição, para atende-
rem os pacientes em seus consultórios, não mais nos 
hospitais credenciados.

Ensino, Saúde e Desporto do 
Ministério da Defesa.

Durante o encontro, os 
servidores apresentaram 
algumas ideias para oferecer 
atenção à saúde da popu-
lação em áreas remotas e 
carentes. O intuito é que os 
médicos participem da ela-
boração de novos projetos e 
modelos nesse sentido, bus-
cando integrar os programas 
assistenciais existentes.

A Associação Paulista de 
Medicina (APM) busca cola-
borar, há anos, no equaciona-
mento dos desafios de levar 
atendimento de qualidade 
para toda população. Nas 
últimas gestões, a entidade 
sempre apresentou suas 
ideias e convicções sobre o 
tema a todos os ministros.

Amaral ressaltou que 
Mandetta e sua equipe estão 
empenhados neste árduo 
trabalho. “Temos excelente 
relação e admiração pelo 
ministro. Agora, vamos 
continuar nos reunindo para 
pensarmos novos projetos 
juntos”, afirmou.
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Médicos 
participarão 

da elaboração 
de proposta 

para a Saúde
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VITÓRIA DOS MÉDICOS DE 
ARARAS EM IMPASSE COM 
A SANTA CASA

PAGAMENTOS ATRASADOS

Ao LONGO de 2019, os 
médicos de Araras e 
região enfrentaram 

um grave problema. O 
atraso de quase um ano e 
meio nos pagamentos de 
salários por parte da Santa 
Casa do município resultou 
em denúncias e diversas 
tentativas de negociações 
pelos direitos trabalhistas 
dos profissionais. Feliz-
mente, a intervenção da 
Associação Paulista de 
Medicina contribuiu para 
um acordo e desfecho 
favorável ao caso. 

“Dos R$ 6 milhões 
que a Santa Casa estava 
devendo, concordaram em 
pagar à vista R$ 2 milhões 
e parcelaram o resto em 
24 vezes. Além disso, 

conseguimos um acordo 
com a Prefeitura, que 
também tinha deixado 
de pagar os médicos por 
dois meses”, detalha a 
presidente da Regional 
de Araras da APM, Julia 
Martins Bonilha Spirandeli.

O processo de mo-
bilização dos médicos 
para alcançar esta vitória 
ocorreu por meio de eta-
pas. Elas foram divididas 
entre conversas com o 
provedor da Santa Casa, 
que concordou em fazer 
ajustes dentro da institui-
ção, e liberações de verba 
do atual Governo para os 
pagamentos atrasados 
– que até então seriam 
utilizadas para melhorias 
internas no hospital. 

De acordo com a pre-
sidente da APM Araras, é 
importante ressaltar que 
todo o processo foi feito 
apenas com negociações, 
sem paralisação do traba-
lho. A conquista beneficia 
cerca de 150 médicos da 
região, dos quais quase 
50% são associados. 

“Alguns já eram associa-
dos, e outros acabaram se 
associando por conta da 
nossa atuação neste caso. 
São médicos bastante in-
teressados no associativis-
mo agora, que perguntam 
quando vai ter reunião da 
APM, querem participar. 
Conseguimos fazê-los 
entender a necessidade 
de trabalhar em grupo”, 
finaliza Julia.
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CONDUTAS PEDIÁTRICAS 
NO PRONTO 
ATENDIMENTO E NA 
TERAPIA INTENSIVA      
A segunda edição do livro 
inclui mais capítulos que 
amplificam a discussão dos 
temas e enfatizam as dire-
trizes práticas no pronto 
atendimento e UTI pediá-
tricos. Mostra formas que 
o profissional pode lidar 
com pacientes, familiares 
e outros profissionais da 
área de Saúde.  

AUTORAS
Luciana Rodrigues Silva e 
Luanda Flores da Costa       
EDITORA
Manole    
FORMATO
16 x 23 cm, 1148 páginas       
CONTATO
manole.com.br 

TEMAS DE ATUALIZAÇÃO 
EM GASTROENTEROLOGIA    
Dividido em 27 capítulos, 
procura complementar 
e enriquecer a experiên-
cia do ensino continuado 
sobre o tema. Por meio 
de importantes nomes da 
Gastroenterologia, informa 
e atualiza sobre alguns dos 
assuntos mais relevantes da 
especialidade. 

ORGANIZADOR
José Galvão-Alves  
EDITORA
UERJ     
FORMATO
17,5 x 25 cm, 314 páginas  
CONTATO
uerj.br     

LITERATURA
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D’ANATOMIE 
TOPOGRAPHIQUE 
DU CERVEAU ET 
DES LOCALISATIONS 
CÉRÉBRALES  
Confira em nosso 
Suplemento Cultural 
os detalhes sobre o 
livro francês de 1882, 
do autor E. Gavoy. A 
obra rara da Biblioteca 
da Associação Paulista 
de Medicina busca 
analisar as anatomias 
topográficas neurais e 
onde estão dispostas 
as diferentes 
localizações cerebrais. 
O acervo inclui livros 
doados por médicos 
e familiares, teses e 
muito mais.

OBRA
RARA
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ECONOMIA DA 
LONGEVIDADE – O 
ENVELHECIMENTO 
POPULACIONAL MUITO 
ALÉM DA PREVIDÊNCIA      
Compara sob quais 
perspectivas econômicas 
envelhecem as populações 
de países ricos e pobres, e 
de que forma ocorre o en-
velhecimento das próprias 
nações. Monta uma análise 
histórica que propõe novos 
debates sobre o tema e 
serve como reflexão para 
diversas profissões.  

AUTOR
Jorge Félix     
EDITORA
106        
FORMATO
14 x 21 cm, 190 páginas 
CONTATO
editora106.com.br   

ATRAÇÕES
IMPERDÍVEIS
Dicas para aproveitar ao máximo o que a 
APM tem a oferecer neste mês de março

PIANO ERUDITO E POPULAR
Prof. Gilberto Gonçalves
Individuais com hora  
marcada - 1 hora semanal.

 (11) 3188-4304

Valores mensais, incluindo uma aula por semana:  
R$ 200,00 (associados) e R$ 400,00 (não associados)

AULAS DE FRANCÊS 
Profa. Selma Vasconcellos 
Individuais com hora  
marcada, às terças-feiras -  
1 hora semanal. 

 (11) 99704-5743

AULAS DE ÁRABE
Profa. Samaher Jabali 
Individuais com hora  
marcada entre 16h e 20h, 
às quartas-feiras – 1 hora 
semanal. Opção de aulas  
em grupo (3 a 10 
pessoas, com duração 
de 1h30/aula): R$ 110,00 
(associados) e R$ 220,00 
(não associados) por 
pessoa, mensal.

 (11) 97496-3589 

ESCOLA DE ARTES
BENEFÍCIOS

BIBLIOTECA
Livros da área médica e de 
literatura, DVDteca, jornais 
e revistas, poltronas e me-
sas para leitura e estudo. 
Segunda a sexta-feira, das 
9h às 18h.

MUSEU DA HISTÓRIA  
DA MEDICINA
Acervo de peças 
relacionadas à Medicina 
e painéis informativos 
sobre a história dessa 
ciência. Segunda a sexta-
feira, das 9h às 18h.

ENTRADA FRANCA

ESPAÇOS CULTURAIS APM
LAZER

Biblioteca

14ª TEMPORADA
A Música promove qualidade 
de vida, além de ser uma forma 
eficaz de atravessar fronteiras 
culturais e sociais. Assim, a 
Associação Paulista de Medicina 
criou o Música nos Hospitais, 
projeto aprovado pela Lei 
Federal de Incentivo à Cultura 
e, pelo segundo ano, com a 
parceria do Aché Laboratórios 
Farmacêuticos. Desde 2004, o 
programa foi realizado 189 vezes, 
contemplando 68 hospitais e 
reunindo cerca de 60 mil pessoas 
por todo o Brasil, entre médicos, 
enfermeiros, funcionários, 
pacientes e familiares. 

MÚSICA NOS HOSPITAIS

CONCERTO DE ABERTURA: 
18 de março, às 12h - Hospital das 
Clínicas da FMUSP - Av. Dr. Enéas 
de Carvalho Aguiar, 255 - Cerqueira 
Cesar, São Paulo – SP 

25 DE MARÇO, ÀS 12H - Hospital 
Geral do Grajaú - Rua Francisco 
Octávio Pacca, 180 - Parque das 
Nações, São Paulo – SP
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AGENDA CIENTÍFICA
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MARÇO/2020
Associados da APM são isentos do pagamento 
das inscrições nas reuniões científicas, cursos, 
jornadas e simpósios

Cirurgia de Cabeça e Pescoço
CURSO DE EDUCAÇÃO MÉDICA CONTINUADA 

 19h30 às 21h30
Sociedade Brasileira de Cirurgia de  
Cabeça e Pescoço

4 quarta 21 sábado

Programa CQH – Compromisso 
com a Qualidade Hospitalar
CURSO

 8h às 18h
Departamento Científico de Administração  
em Saúde

Mastologia
REUNIÃO CIENTÍFICA

 19h30 às 21h30
Sociedade Brasileira de Mastologia

7 sábado

12 quinta

OBSERVAÇÕES
1. Os associados, 
acadêmicos, 
residentes e outros 
profissionais 
deverão apresentar 
comprovante 
de categoria na 
secretaria do 
evento, a cada 
participação em 
reuniões e/ou
cursos;
2. Favor confirmar a 
realização do evento 
antes de realizar sua 
inscrição;
3. As programações 
estão sujeitas a 
alterações.

INSCRIÇÕES 
ONLINE
www.apm.org.br

INFORMAÇÕES
Tel: (11) 3188-4281
inscricoes@apm.
org.br

LOCAL
Associação Paulista 
de Medicina

Otorrinolaringologia e Cirurgia  
de Cabeça e Pescoço
XVII CURSO DE RESIDENTES

 8h às 15h
Departamento Científico de 
Otorrinolaringologia

Programa CQH – Compromisso 
com a Qualidade Hospitalar
CURSO

 8h às 18h
Departamento Científico de Administração  
em Saúde

II Congresso Brasileiro  
de Neurogenética

 8h às 19h
Academia Brasileira de Neurologia

Clínica Médica
DISCUSSÃO DE CASO CLÍNICO 

 10h às 12h
Departamento Científico de Clínica Médica

28 sábado

Cirurgia Geral
CURSO CONTINUADO

 8h às 14h
Colégio Brasileiro de Cirurgiões

Liga Acadêmica SBACV-SP
REUNIÃO CIENTÍFICA

 8h às 13h
Sociedade Brasileira de Angiologia  
e Cirurgia Vascular

Programa CQH – Compromisso 
com a Qualidade Hospitalar
CURSO

 8h às 18h
Departamento Científico de Administração  
em Saúde

Jornada de Psicologia Médica

 9h às 12h
Comitê Científico de Psicologia Médica

Programa CQH – Compromisso 
com a Qualidade Hospitalar
CURSO

 8h às 18h
Departamento Científico de Administração  
em Saúde

14 sábado

Medicina do Exercício  
e do Esporte
DISCUSSÃO DE CASOS CLÍNICOS 

 19h30 às 21h30
Departamento Científico de Medicina do 
Exercício e do Esporte

II Congresso Brasileiro  
de Neurogenética

 8h às 19h
Academia Brasileira de Neurologia

II Congresso Brasileiro  
de Neurogenética

 8h às 19h
Academia Brasileira de Neurologia

19 quinta

26 quinta

27 sexta
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 NOVIDADES
LAR SANT’ANA   
Com duas unidades que se dedicam 
ao cuidado de idosos independentes 
e dependentes, oferece atendimento 
clínico personalizado de qualidade. 
Ambiente seguro, alegre, acolhedor, 
adaptado às necessidades e que 
prioriza a qualidade de vida, a liber-
dade, o bem-estar e o convívio social. 
Oferece de 10% a 15% de desconto 
aos médicos associados da APM.

 SÃO PAULO

SMART SPACES   
Com duas unidades que se dedicam 
ao cuidado de idosos independentes 
e dependentes, oferece atendimento 
clínico personalizado de qualidade. 
Ambiente seguro, alegre, acolhedor, 
adaptado às necessidades e que 
prioriza a qualidade de vida, a liber-
dade, o bem-estar e o convívio social. 
Oferece de 10% a 15% de desconto 
aos médicos associados da APM.

 SÃO BERNARDO DO CAMPO

 ACADEMIAS
ATIVO    
Concede 25% de desconto na 
compra do Kit Básico nas provas do 
calendário. Confira! 

 NACIONAL (COMPRA ON-LINE)

 CASA & DECORAÇÃO
FOUND IT!    
Seja qual for a ocasião ou a 
necessidade, te ajuda e cuida de tudo 
com muito carinho para que o seu 
presente seja um sucesso. A empresa 
sempre trabalha com as melhores 
marcas e oferece 15% de desconto 
em todos os produtos do site! 

 NACIONAL (COMPRA ON-LINE)

TECNIFORMA    
Projeta e fabrica móveis sob 
medida, proporcionando o melhor 
aproveitamento dos espaços. Além 
do projeto de mobiliário gratuito, os 
associados têm 20% de desconto 
para pagamento à vista e 10% para 
pagamento em 10 parcelas! 

 SÃO PAULO

 LAZER & 
ENTRETENIMENTO
CIA. TERRA    
Danças de Salão, Bolero, Forró, 
Tango, West Coast Swing, Sertanejo, 
Salsa, Zouk, Samba-Rock, Samba de 
Gafieira, Bachata e Soltinho. Serviço 
de alta qualidade no setor de ensi-
no de dança com 50% de desconto 
na taxa de matrícula e 15% nos 
cursos regulares.

 SÃO PAULO

 SERVIÇOS
REVISTA CARTA CAPITAL   
Revista semanal brasileira de 
informações gerais, focada em 
economia e política e publicada 
pela Editora Confiança. Associados 
têm valores diferenciados exclusivos 
para a assinatura, no plano especial 
para a APM.

 NACIONAL

SEKURO   
Única empresa especialista no 
serviço de aluguel de cofre. Oferece 
aos associados 20% de desconto 
no tarifário mensal e anual..

 SÃO PAULO

 VEÍCULOS
DUCATI DO BRASIL     
Uma das maiores marcas de 
motocicletas do planeta. Seu 
design atraente, acompanhado da 
excelente performance, forma um 
conjunto perfeito em duas rodas. 
Associados têm desconto especial 
de 12% para pagamento à vista, 
sobre o valor das motos para as 
linhas comercializadas no Brasil, 
em qualquer concessionária da 
empresa.  

 SP, PR E GO

 CURSOS
CULTURA INGLESA    
Inglês com cultura é a filosofia que 
sintetiza o trabalho desenvolvido pela 
Cultura Inglesa ao longo de mais de 
70 anos no Brasil. Concede 5% de 
desconto.

 PRESIDENTE PRUDENTE

CENTRO ESPANHOL DE SANTOS    
Oferece 20% de desconto nos cursos 
de Espanhol e Inglês (curso regular 
para todas as idades e terceira idade), 
incluindo informática para terceira 
idade e preparatório DELE (Diploma 
Espanhol Língua Estrangeira). Para 
turmas com 10 alunos, o desconto 
será de 25%.

 SANTOS

 EDITORAS 
& LIVRARIAS
DISAL  
Descontos de 5% a 20% nos produtos 
do site, sendo 5% para livros didáticos 
nacionais, 12% para livros didáticos im-
portados e 20% para livros nacionais.

 NACIONAL (COMPRA ON-LINE)

 EDUCAÇÃO
MACKENZIE    
A introdução da proposta pedagógica 
do Mackenzie no Brasil data de 
1870 e representou uma verdadeira 
revolução para os métodos de ensino 
aplicados na época. Em 1952, foi 
fundada a Universidade Presbiteriana 
Mackenzie. Concede de 15% a 30% 
de desconto aos associados.

 NACIONAL

 ELETRODOMÉSTICOS
MIDEA    
Líder mundial em vendas de  
produtos para climatização (ar 
condicionado, climatizadores e 
ventiladores). Concede 12% de 
desconto aos associados.

 NACIONAL (COMPRA ON-LINE)

WWW.APM.ORG.BR/CLUBEDEBENEFICIOSVANTAGENS
SEM LIMITES!
clubedebeneficios@apm.org.br
(11) 3188-4270 / 4339 / 4360

CLUB APM
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descontos de 5% a 30% 
aos associados e se destaca 
por elaborar roteiros de 
viagem personalizados, 
atendimento ágil e preços 
exclusivos. Já na Costa Azul 
Turismo, associado tem de 
5% a 10% de desconto nos 
pacotes para Itália, Israel, 
Santuários Marianos e 
Leste Europeu, compostos 
por hotéis, guias turísticos, 
avião, ônibus, passeios e 
seguro básico da Europa. 

A Brazil Turismo, por 
sua vez, oferece pacotes 
nacionais e internacionais, 
além de cruzeiros na costa 
brasileira, Caribe e Medi-
terrâneo, com descontos 
de 5% a 8%. Além disso, 
na Turismo Sob Medida, 
os associados têm 5% de 
desconto para conhecer 
lindos destinos de bicicleta 
e também para contratar 
pacotes de corrida.

Se a sua programação  
não envolver viagens, que 
tal aproveitar para fazer  
um passeio diferente? Com 
a Bilheteria.com é possível 
conferir espetáculos, shows, 
peças de teatro e filmes  
em cartaz com 10% a 60%  
de desconto. 

O CARNAVAL já passou, 
mas o ano está cheio de 
feriados prolongados e 
outras ocasiões para você 
aproveitar bons momentos 
em família e com os amigos. 
Com o club|apm, há opções 
para todos os tipos de 
planejamentos. 

Se você quiser relaxar 
longe da correria da capital 
paulista, o Hotel Ibiza de 
Itapeva pode ser a opor-
tunidade perfeita. Recém-
-inaugurado e com uma 
localização privilegiada, 
oferece 5% de desconto para 
os associados. 

Quem estiver de passagem 
pelo interior de São Paulo 
também pode aproveitar 
para conhecer o Bar 33, 
localizado em Presidente 

Prudente. O local concede 
10% de desconto no total 
do consumo da mesa e 
se caracteriza como um 
espaço aconchegante para 
aproveitar com a família e 
com os amigos. 

Ainda em SP, o hotel Villa 
Di Mantova se localiza em 
uma fazenda no vale de 
Águas de Lindoia, rodeado 
pelas águas límpidas e puras 
da região e disponibiliza 
12% de desconto nas diárias. 
Já a Pousada Baobá, em 
Juquehy, uma das mais belas 
praias do Litoral Norte de 
São Paulo, oferece estrutura 
diferenciada e 15% de 
desconto nas diárias.

Precisa de ajuda para 
programar suas viagens? A 
Best Way Viagens concede 

Os descontos exclusivos do Clube 
de Benefícios da APM possibilitam a 
chance de momentos inesquecíveis
por JULIA ROHRER*

FOLIA ATÉ 
DEPOIS DO 
CARNAVAL
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PARAÍSO Locação de 
salas em consultório 
a 50 metros do metro 
Paraíso, com toda a 
infraestrutura. Preferên-
cia por especialidades 
clínicas. Atendimento 
exclusivo particular. 
Entrar em contato 
por e-mail: contato@
simonefinzi.com.br ou 
telefone: (11) 4114-
2158 / 99425-8545, 
falar com Francisca ou 
Márcia. Cód. 4152

FARIA LIMA Aluga-
mos sala na Av. Faria 
Lima. Clínica médica 
e odontológica, há 20 
anos no mesmo ponto, 
período de 4h por R$ 
500,00, um dia por R$ 
1.000,00. Se houver 
interesse de locação por 
toda a semana, preço 
a combinar. Falar com 
Lucineide no WhatsA-
pp: (11) 95963-8305 / 
95552-1221. Cód. 4174

VERGUEIRO Locação de 
consultórios mobiliados, 
por período, com maca 
ou cadeira elétrica e 
banheiro, ideal para 
dermatologista/gine-
cologista. Oferecemos 
completa infraestrutura 
para os profissionais, 
documentação e divul-
gação nas redes sociais. 
Próximo ao metrô 
Vergueiro. Contato: (11) 
95463-4505, Elizabeth. 
Cód. 4197

PARAÍSO Locação de 
clínica próxima ao me-
trô Paraíso (locação de 
salas ou clínica inteira). 
Casa térrea, ampla, 
recepção, acessível a 

deficientes, 6 vagas 
de estacionamento, 
clínica odontológica em 
atividade há 40 anos. 
Contato com Maricy, (11) 
99252-5789. Cód. 4268

VILA MARIA Aluga-se 
um andar para clínica 
médica na Av. Guilher-
me Cotching, 738 - Vila 
Maria, em frente ao 
Posto Boxter. Falar com 
Dr. Toufic Mohamad, (11) 
2955-8188. Cód. 4272

JARDINS Alugam-se 
períodos em centro 
médico nos Jardins 
(Bela Cintra com Al. 
Franca), sobrado com 
salas equipadas com 
toda infraestrutura, 
ar condicionado, 
wi-fi, funcionários de 
recepção e limpeza. 
De segunda a sábado. 
Prontuário eletrônico. 
Temos alvará da 
Vigilância Sanitária, 
bombeiros e licença de 
funcionamento. Fone: 
(11) 99175-8707, Daniel. 
Cód. 4319

VILA OLÍMPIA Locação 
de sala equipada em 
sobrado na Vila Olímpia 
para atendimento 
médico e nutricional. 
Valor por período ou 
mensal, inclui gestão 
de agenda e secretária. 
Contatos: (11) 3846-
9022 ou WhatsApp: 
(11) 96603-5607, com 
Rosíris. Cód. 4326

MOEMA Aluga-se 
clínica pronta para uso, 
2 recepções, 4 salas 
(procedimento com 
maca elétrica, balcão 

hospitalar e vestiário de 
paciente), 4 banheiros, 
1 copa, CME, 2 vagas 
de garagem. Alameda 
dos Maracatins, 426 - 
Moema Work Center. 
(11) 3459- 1275 / 
falecomdralexandre@
gmail.com. Cód. 4333

VILA CLEMENTINO 
Aluga-se sala para 
consultório médico/
profissionais da saúde, 
em amplo prédio com 
infraestrutura completa, 
WC privativo e esta-
cionamento gratuito. 
Tratar por hora, período 
ou mês. Local: R. Pedro 
de Toledo, entre as 
estações de metrô 
AACD e Hospital São 
Paulo. Contato com Sra. 
Bianca, (11) 5579-3561. 
Cód. 4349

IMÓVEIS

SÃO SEBASTIÃO Aluga- 
se casa para tempora-
da na Praia da Baleia 
(Litoral Norte), em con-
domínio fechado, para 
10 pessoas, férias e fe-
riados. (11) 99178-6473 
/ 5522-3780 tratar com 
Silvia. Cód. 4275

Tome cuidado ao 
receber interessados 
em salas, imóveis e 
eventuais produtos 
anunciados, seja em 
nossos veículos de 
comunicação ou em 
outros. Não deixar 
as pessoas sozinhas 
no ambiente, por 
exemplo, além de tentar 
checar a veracidade 
das informações 
apresentadas.

PREZADO ASSOCIADO,
CANTAREIRA Vendo 
linda casa no Condo-
mínio Parque Suíça, ao 
lado do Clube de Campo 
da APM, abaixo do valor 
de mercado. Falar com 
Sergio - cel/WhatsApp: 
(11) 99238-6604.  
Cód. 4274

OUTROS

FOX Vendo carro 
Volkswagen Fox HL 
MD ano 2015, cor azul, 
ótimo estado e único 
dono. 40.000 km. Preço 
de R$ 37.500,00. Entrar 
em contato com Ricardo 
Darzi, (11) 99231-1197. 
Cód. 4350

ASSOCIADO APM
ANUNCIA 

GRATUITAMENTE 
NESTE ESPAÇO

Cadastre seu classificado diretamente 
no portal da Associação:

www.apm.org.br

MAIS INFORMAÇÕES:

(11) 3188-4377

SALAS E 
PERÍODOS

PERDIZES 
Alugam-se salas, 
modernas, em 
centro de saúde, 
com sistema All 
inclusive, café, 
Wifi, secretárias 
e valet. Períodos 
disponíveis. Visite 
a Integrata. (11) 
4563-3263 / 
93087-6814
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¹R$245,83 -  Qualicorp Estilo Nacional ADS I - E (EF)  (registro na ANS nº  482.199/19-8), da Central Nacional Unimed, faixa etária até 18 anos, com coparticipação e acomodação coletiva, abrangência 
geográfica de atendimento nacional (tabela de maio/2019 - SP). A disponibilidade e as características da rede médica e/ou do benefício especial podem variar conforme a operadora de saúde escolhida e 
as condições contratuais do plano adquirido. Planos de saúde coletivos por adesão, conforme as regras da ANS. Informações resumidas. A comercialização dos planos respeita a área de abrangência das 
respectivas operadoras de saúde. Os preços e as redes estão sujeitos a alterações, por parte das respectivas operadoras de saúde, respeitadas as condições contratuais e legais (Lei nº 9.656/98). Condições 
contratuais disponíveis para análise. Fevereiro/2020.

Só com a Qualicorp e com a APM 

você, Médico, tem condições 

especiais na adesão de um dos 

melhores planos de saúde do Brasil.

R$
A partir de:

2461

Ligue: 0800 799 3003
Se preferir, simule seu plano em qualicorp.com.br/oferta

ter um plano de saúde 
que cabe no seu bolso.

É POSSÍVEL

ESPECIALIDADE
Ginecologia e Obstetrícia   

NATURALIDADE
Santo André (SP)

GRADUAÇÃO
UCEBOL – Universidade 
Cristã da Bolívia  

ANO DE FORMAÇÃO
2015

CIDADE ONDE ATUA
São Bernardo do 
Campo (SP)

ASSOCIADO DESDE
2019

Karen Andressa de 
Paula Borges

“A APM DISPONIBILIZA uma série de 
benefícios aos associados e, inicial-
mente, foi isso o que chamou a minha 
atenção. Como eu estava trocando de 
carro, poderia aproveitar os descontos de 
seguros. Além disso, conseguiria trocar 
o meu convênio médico e ainda aprovei-
tar o Clube de Campo com o meu filho”, 
esclarece a ginecologista e obstetra 
Karen Andressa de Paula Borges sobre as 
vantagens que a Associação Paulista de 
Medicina lhe proporciona. 

Mesmo sendo associada há pouco tempo, 
ela conta que já pôde ver os benefícios 
de perto. “Sempre recebo os e-mails in-
formativos e acho que essa preocupação 
de estar em contato com os associados é 
muito significativa”, complementa. 

A médica ainda diz ter grande interesse em 
participar das atividades promovidas pela 
Associação, como Congressos e palestras. 
De acordo com Karen, eventos desse porte 
enriquecem a profissão, dão maior visibili-
dade sobre diferentes áreas e se caracteri-
zam pela relevância intelectual. 

Para ela, é fundamental para os médicos 
serem associados à APM por conta da im-
portância de haver alguém que represente 
a classe. “Sinto que aqui estamos ampa-
rados por profissionais que lutam pela 
mesma causa, pelas mesmas questões po-
líticas e econômicas da Medicina”, finaliza 
a associada, que participou da campanha 
da APM “Minha Vida Medicina”, no últi-
mo Dia do Médico, e foi contemplada no 
sorteio de voucher para o Terraço Itália. 

AQUI ESTAMOS 
AMPARADOS POR 
PROFISSIONAIS 

QUE LUTAM PELA 
MESMA CAUSA



Saiba mais sobre nossas soluções em:

/sharecarebr /company/sharecarebr

contato@sharecare.com

www.sharecare.com.br

Em uma parceria especial, convidamos 

os médicos vinculados à APM a se 

cadastrarem na plataforma 

Sharemédicos, para que os usuários do 

aplicativo de gestão de saúde integrada 

Sharecare possam encontrar, de forma 

rápida e eficaz, suas informações de 

contato, facilitando o agendamento de 

consultas

#sharemedicos

Sharecare e APM 
unindo a tecnologia 
a favor da medicina

Benefícios
da integração
com a plataforma 
Sharecare

Utilize o QR Code

ao lado e cadastre-se.

sharemedicos.sharecare.com.br

Em uma parceria especial, convidamos 

os médicos vinculados à APM a se 

Sharemédicos, para que os usuários do 

aplicativo de gestão de saúde integrada 

Sharecare possam encontrar, de forma 

rápida e eficaz, suas informações de 

contato, facilitando o agendamento de 

Alcance a uma base 
maior de pacientes, 
podendo chegar em 

até 20 milhões de pessoas

Conscientização 
e promoção 

da saúde dos 
pacientes

Sistema de geolocalização 
para encontrar um 

médico com base na 
localidade e especialidade

Cadastre-se e participe dessa transformação digital.

Para fazer parte, é simples: acesse e cadastre-se na plataforma #Sharemedicos.
É a tecnologia ajudando médicos a cuidarem da saúde e bem-estar dos seus pacientes.
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